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DECRETO N.' 46.237	 DE 18 DE JUNHO DE 1959

ANO VII - No 44 CAPITAL FEDERAL • SEGUNDA-FE1RA, 5 DE MARÇO DR.../.46111,„

PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

• COMISSÃO NACIONAL
DE ENERGIA NUCLEAR

PORTARIA DE 18 DE FEVEREIRO
DE 1965

O Preerdente da Comissão Nacional
de Energia Nuclear, usando das atrie
buições que lhe conferem a Lei nú-
mero 4.118, de 27 de' agstode 1962. e
O Decreto W 51. 726, de 19 de feve-
reiro de 1963; resolve:

NO 29 - Designar a Doutora Mansa
Vianna Balariny, ngenheiro TC-602-21
Para integrar o Comitê de estudos pa:.
ira Reatores de Potência (CE) cria.
CO Pela Portaria no 17, de 9 de feve-
reiro de 1965. - Lutz Renato Ccaaezs
I- Membro da CNEN respondendo pe-

la Presidencia da Comissão Nacional
de Energia Nuclear.

PORTARIAS DE 22 DE FEVEREIRO
DE 1965

O Presidente da Comissão Nacional
de Energia Nuclear, usando das atri-
buições que lhe conferem a Lei nú-
mero 4.118, de 27 de egeesto de 1962 e
o Decreto nee51. 726, de 19 de feve-
reiro de 1963, resolve:	 •

Ng 30 - Designar a funcionária
Therezinha Medina Espino, Eseriturk-
eia. AF-202-8-A, para substituir a

funcionária Junia Penne de Araújo,
Datilógrafa AF-503-A nas funções de
Secretartia desta Pres.dencia, durante
o seu afastamento, retroagindo a par-
tir de 4 de 'janeiro de 1665, conforme
1'19 e 29 do artigo 73 da Lei número
1.711-52.

O Presidente da Comissão Nacional
de Energia, Nuclear, usando das atri-
buições que lhe conferem e. Lei nú-
mero 4.118, de 27 de agasto de 1962 e
O Decreto ne 51. 726, de 19 de feve-
reiro de 1963 e de (nónio cora o que

consta do Processo CNEN ,número
0699-27-62, resolve;
n Ne 31 _ Aposentar, de aCórdo com
o item In e parágrafo 29 do artigo
176, combinado com o artigo 178, item
LII, do Estatuto dos Funcionários Pú-
bl cos Civis da União (Lei n o 1.711, de
23 de outubro de 1952), Emulo de
Jesus, amparada pela Lei W 4.0.69, de
11 de jun. 62, lotado no Instituto de
Energia Atômica matrícula número
2.236.310 (IPASE), no cargo de Ser-
vente, da Comissão Nacional de Ener-
gia Nuclear, retroagindo os efeitos
desta aposentadoria a Is de julho de
1964. :-. Luiz Renato Caldas, Membro
da CNEN respondendo pela Presiden-
c'a da Comissão Nacional de Energia
Nuclear.

MINISTÉRIO DA FAZENDABANCO NACIONAL
DO DESENVOLVIMENTO

ECONÔMICO
, PORTARIA DE 18 DE FEVEREIRO

DE 1965

O Diretor-Superintendente do Bati_
()o Nacional do Desenvolvimento Boa-
116Mico, usando das atribuições que
lhe conferem os artigos 18 da Lei ma-
mem. 1.628, de 20 de junho de 1932, e
Aht do Regimento Interno, aprovado

•pelo Ministro da Fazenda e publicado
no Diário Oficial de lo de fevereira
de 1958, e considerando:

a) que a despeito da. advertência
fermulada pela Diretoria e da penali-
dade de repreensão que lhe foi impos-
ta pelo Diretor-Superintendente, atra-
vés da Portaria n9 6/65, de 5 do ror.
rente, publicada no B. S. da mesma
data, o Analista Administrativo, elas-

sç B Hedyl Rodrigues Valle continuou
a publicar na imprensa critica in-

sultuosas ao Governo e ataques às eu.
toridades constitu ídas., usando dos
mesmas expressões agressivas, já re-
conhecidas pela Diretoria, como in-
fringe/Tela dos disposições do inciso
XIV do art. 154 do EFBNDE;

b) que a autaria de tais publicações
foi expressamente reconhecida 'e os
conceitos e expressões nelas usa-das

tegralmente confirmados na respoete
à interpelação que o Diretor-Supe-
rintendente dirigiu ao funcionário: a

c) que o procedimento do fun..
c.enerio caracteriza, plenamente, a
reine:ciência, e envolve falta grave, re.•
eolve:

Na 9 _ De acedo com o disposto
nos artigos 162 e 166 do.Estatut.e dos
Funcionários do Banco Nacional do
Deseavoiliirnenta, Econômico, suspen-
der por 30 (trinta) dias o Analista
Administrativo, classe eB , Hedel Ro.
chegues Valle. - Alberto do Amarai
()serio,

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM
PORTARIAS bE 6 DE AGOSTO

DE 1964

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acordo com as atribuições que lhe
conferem os itens XXXI e XLIX, do
art. 142, do Regimento aprovado pelo
Decreto n9 44.656, de 17-10-58 e com
fundamento no art. 26, da Lei núme-
ro 3.780, de 12 de Julho de 1960, re-
gulamentada pelo Decreto no 50.314.
de 4 de março de 1961 e tendo em
vista o constante do Pi•oce^:,o número
(28.591-64, resolve:

N9 1.540 - I - Renovar, por um
exercício financeiro, a partir de l u de
janeiro de 1964, nos seus efeitos, a
Portaria no 1.287, de 6-9-63, que ade
neitiu Roberto Brandão Mascarenhas,
Engenheiro portador 'da Carteira do
C.R.E.A. n9 53-63, da ee Região com
O salário mensal de Cr$ 97.500 (no-
venta e sete mil e quinhentos cruzei-
ros), para prestação de serviços vo-
iisslonals a este Departamento, na
jurisdição do 49 Distrito Rodoviário
Federal.	 .

II - A presente portaria, após
aprovação da Delegação de Contrõle,
produzirá seus efeitos financeiros a

partir de 19 de janeiro de 1964.- -
Jacintho Xavier Martins Junior, Di-
retor-Geral.

Apostila	 .
Elevar o salário do servidor para

Cr$ 185.000 (cento e oitenta e cinco
mil cruzeiros - 3 categoria), tendo
em vista, o disposto no Decreto nú-
mero 53.413, de 17-1-64.

Rio, 14 de agesto de 1954. - 'Ja-
cina.° Xavier Martins Junior, Dire-
tor-Geral.	 -

Apostila
Alterar o salário do servidor para

Cre 250.000 (duzentos e cinqüenta mil
cruzeiros), nivel 21-A, tendo era viste
o constante do Decreto n9 54.015, de
13-7-64, que regulamentou 'o art. 99
da Lei no 4.345, de 26-0-64.

Rio, 14 de age5sto de 1964. - Ja-
cintho Xavier Martins Junior, Dire-
tor-Geral.	 •

N9 1.553 - I - Renovar, por . um
exercício financeiro; a partir de 19 de
janeiro de 1964, nos seus. efeitos> a
Portaria no 1.288, de. 6-9-63, que ad-
mitiu Luiz Lustosa Captareli, Enge-
genheiro. Portador da Carteira do

C.R.E.A. n 9 	 da r Região, com
o salário tamisai de Cr$ 97.509 (no-
venta e sete mil e quinhentos cruzei-
ros), para prestação de serviços pro-
fissional a êste Departamento, na ju-
risdição do 49 Distrito Rodoviário Fe-
deral.

II -- A presente portaria, apele apro-
vação da Delegação de Contrõle, pro-
duzirá seus efeitos financeiros a par-
tir de 19 de janeiro de 1964. - Ja-
cinto Xavier Martins Junior, Diretor-

Apostila .
Eleyar o salário do servidor para

Cr$ 185.000 (cento e oitenta e cinco
mil cruzeiros 39, categoria), tendo
em vista, o disposto no Decreto nú-
mero 53.413, de 17-1-64.

Rio, 14 de agesto de 1964. - Ja-
cina() Xer'ter Martins Junior, Dire-
tor-Geral..

Apostila

Alterar o salário do servidor para
Cr$ 250.000 (duzentos e cinqüenta, mil
cruzeiros), nivel 21-A, tendo em vista
o constante no Decreto n9 51.015, de

13-7-64 que regulamentou o art. 9e
da Lei W 4.345, de 26-6-64.

Rio, 14 de agôsto de 1964. - Ja-
cintho Xavier Martins Junior, Dire-
tor-Geral.

PORTARIAS DE 21 DE AGOSTO
DE 1964

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de EstradaS de Rodagem, de
acôrdo • com as atribuições que lhe
conferem os itens XXII, XLIV e
XLIX, do art. 142, do Regimento
te)rovado pelo Decreto no, 44.656, de
17-10-58 e, com fundamento no art.
26, da Lei no 3.780, de 12 de julho de
1960, regulamentada Pelo Decreto nú-
mero 50.314, de 4 de março de 1961 e
tendo em vista o constante do Pro-
cesso no 3.171-64, resolve:	 •

1.- Renovar, para este eeercicio fi-
nanceiro a partir de 1 (hum) de ja-
neiro de 1964, sem que importe, Para
o servidor, garantia de permamencia
,durante o exercido, as Portarias 'ú-
meros 1:721, de 3-11-61, 83, de 29 de
Janeiro de 1962, 347, de 2-4-62, 1.524,
de 5-11-62 e 1.299, de 11-9-83.

II -- Conceder aumento de 90% ao
Co-Pileto Cieris Raphanelli aeronau-
ta, portador da licença de pilõto-co-
moreia' n9 1.712, expedida pela Dire-
toria de Aeronáutica Civil, sare os
salários que lhe forem atribuídos pe-
las stiOracitedas portarias, fixando-os
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EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR • GERAL

• ALBERTO DE BRITO PEREIRA

ASSINAi'URAS

— As Repartições Públicas
deverão remeter o expedient.:
destinado à publicação nos ¡or.
nais,'diàriatnente, até às 15 horas.

— As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuidh, nos ca-
sos de erros ou omissões, deverão
ser . formuladas por escrito,' à
Seção de Redação, das 9 às 17,30
horas, no máximo até 72 horas
após a saida , dos,árgãor oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de direito,
rasuras e emendas.

— Excetuadas as para o exte-
rior, que serão sempre . anuais, as
assinaturas poder-se-ão tomar,
em qualquer época, por seis me-
ses ou um ano.

— As assinaturas
poderão ser suspensas
prévio.

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte superior do enderêço vão
impressos o número do talão -de

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e Interior:

.... Cr$	 600,
Cr$ 1.200

• Exterior:

Ano . 	 Cr$ 1.300,

registro, o mês e o ano em que
findará.
'A fim de evitar solução de

continuidade no recebimento dos

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:

Semestre . 	  Cr$ 450,
Ano 	  Cr$ 900,

Exterior:

Ano 	  Cr$ 1.000,

jornais, devem os assinantes pro-
videnciar a respectiva renovação
coM antecedência mínima de
trinta (30) dias.

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas anuais
renovadas até 29 de fevereiro de
cada ano e às iniciadas, em qual,
quer , época, pelos órgãos campe,
tentes. 	 - •	 ,

— A fim de possibilitar a re-
messa valóres acompanhados
de esclarecimentos quanto à sua
aplicação, solicitamos usem os in-
teressados preferencialmente che-,
que ou vale postal, emitidos a
favor do, Tesoureiro do Departa-
mento de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só se fornece-
rão -aos assinantes que os solici-
tarem no ato da assinatura.

— O funcionário público fe-
deral, para fazer jus 'ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da assi,
izatura.	 •

O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$	 se do mesmo
ano, e de Cr$ 1	 por ano
decorrido

vencidas
sem aviso

Semestre .
Ano . 	

çm Cr$ 220.400 (duzentos e lente mil
e quatrocentos cruzeiros), na forma
fio acôrdo salarial firmado entre o
Sindicato -Nacional das Emprêsas
'Aeroviárias, Sindicato Nacional dos
Aeroviários, Sindicato Nacional dos
Aeronautas, Sindicato dos Acroviários
do Estado de São Paulo, Sincitsato dos
Aeroviários do Recife e Sindicato dos
Aeroviários de Belo Horizonte, o Mi-
Eistério do Trabalho e Previdência
Social e o Ministério da Aeronáutica.

III — Fixar a diária-máxima em
1/30 avos do vencimento pata despe-
sas de alimentação e pousada, obede-
cido o disposto no Decreto n9 52.388;
de 20 de agtisto de 1963. Diário Oficial,
de 21 de agôsto do mesmo ano.

IV — Fixar em Cr$ 3.306.00 (très
mil, trezentos e seis cruzeiros), a gra-
tificaçk, por hcira de vôo, não poden-
do o total desta gratificação Litrapas-
sar aos 2/3 das vencimentos fixos.

V — Autorizar o descenso de 20%
Miare os aumentos correspondentes ao
mês de janeiro do corrente ano. para
recolhimento da cuantia apurada ao
Sindicato Nacional dos. Aeronautas.

VI — A presente portaria, após
aprovação da Delegação de Controle,
produzirá seus efeitos financeiros a
partir de 1 9 de dezembro de 1963.

ADMINISTRAÇÃO DO PÔRTO

DO RIO DE JANEIRO

PORTARIA N9 9.569. DE 4 DE
FEVEREIRO DE 1965

' O Superintendente da Administra_
ção do Pôrto do Rio de Janeiro, no
uso das atribuições que lhe confere
o Artigo 69, itens III e XIII do Re-
gimento aprovado pelo Decreto nkt.
mero 48.270, de 4 de junho de 1960,
reeolve — aplicar , a partir desta
data, a pena de iusp ensão de 15
(quinze) dias convertida eni multa
(parágrafo único do Art. 205, da
Lei 1.711) por infringéneía do Aril-
o.° 71, item I do Decreto rat 7.847 , de
Mi de setembro de 1S41 (Regulamen-
to do Pessoal da Administração do

Pôrto do Rio de Janeiro aos seguin.:
tes servidores:

Alair Moreira Pacheco — Maqui-
nista Ferrovia Portuária — matricula
119 4.803.

Sabino Ribeiro Silva — Idem, ma..
trícula W 3.147.

João José Martins Corrêa — Idem,
metr. 3.520.

Joaquim Pereira Carmo -- Idenr,
matr. 2.496.

Dormecinio F. Santos --- Idem,
matr. 3.268.

Dorlido Souza — Idem, matrícula
4.714.

Jóss F. de Brito — Idem, matrí-
cula 4.277.

Júlio Sampaio — Idem, matrícula
4.031.

Carlos Andrade — Idem, matrícula
n9 7.626.

José Maurício Silva — Idem, ma-
tricula no 6.800.

Euclides F. dos Ssn'os — Opera..
dor Manobras — matrícula 7.739.

1,Valtamir R. de Azevedo — Idem,
matr. 9.547 — Contrat.sclo.

Hélio M. da Silva --- Idem, matrí-
cula 9.539 — Contratado.

José M. das Santos -- Idem, ma_
trícula 9.543 — Contratado.

José Ribeiro da Silva — Idem, ma-
tricida 9.545 — Contratado.

Sabino José do Rêgo — idem, ma-
tricula '7.419.

Octacilio Martins — Idem, matrí-
cula 6.097.

Fernando Osório — Idem, ma-
trícula 3.352.

Nazaro M. Damas — Idem, ma-
trícula 4.464.	 .	 •

Aureliano R. Viana — Idem , ma-
tricula 3.150.

José Ramos Silva — Idérn, Ma-
trícula 2.907.
•ArY do Nascimento — Idem, ma..

tr'cula 9.536 — Contratado.
Sylvio Alves — Operador Carga
Desc. -- matricula 8.104.
Norival P. Paradinha — Idem,

matr. 6.429.
Geraldo S. dos Santos — ma-

tricula 6.667 — Idem.
Ivan Fernancies — Idem, matrícula

5.032.

João M. de Oliveira — Idem, Ma_
trícula 6.737.

Nelson B. Oliveira — Idem,
trícula 6.920.

José A. de Souza — Idem, ma-
trícula 7.013.

Gotemberg B. Santos — Idem,
ma tr . 7.053. .

Jamil Melim Bollos — Idem„ ma-
tricula 7.202.

,3'ordelino A. Alves — Idem, ma-
tricula 7.395.

Ramakrishna Siciliano — Opera..
dor Carga Desc. — matricula 7.400.

Zacharias de Oliveira — Idem, ma-
trícula 3.157.

Benjamin T. da Silva — Idem,
metr. 3.318.

Carlos A. D. de Andrade — Idem,
matr. 8.214.

Amaro Braz de Lucena	 Idem,
mate. 6.427.

Pedro Gomes Pereira -- Idem, ma-
tricula 6.454.

Felisberto G. Freire — Idem , ma-
tricula 8.860.

Geraldo Trindade — Idem, ma-
tricula 6.609.

Eurides Theodozio Neto — Idem,
matr., 6.699.

Wedino F. de Moura — Idem, ma-
trícula 6.700),

João P. da Nóbrega — Idem , ma-
trícula 6.711.

Isidoro M. Coimbra — Idem, ma-
trícula 6.731.

Ivan da Silva — Idem, matricula
6.733 .

Sebastião T. da Silva — Idem,
matrícula 8.284.

Severino D. da Silva — Idem, ma..
trieula 7.724.

Homero A. Santiago — Idem, ma-
trícula 7.974.

Wilson Alves Cardoso — Idem,
matricula 6.040.

Luiz Carlos Bastas — Idem, ma..
tricula 8.100.

José Aprígio Alves -- Operador de
Equipamento de Carga e Des. , ma-
trícula 7.489.

Damásio Jcsé Cardoso _ Idem,
Mat, 2.915.

Aluizio B. da Silva — Idem, ma-
tricula 7.663, — Arno Oscar Markus
— Superintendent e.

DÉPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO

, rstrada de Ferro Central
do Brasil

PORTARIAS DE 4 DE FEVEREIRO
DE 1965

O Diretor Superintendente da Rêde
Reg:onal da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, na forma da delegação
que lhe foi COnferida pela Decisão de
27 de outubro de 1961, da Diretoria.
Colegiada, com Case na letra "a" do
Artigo 3 9 do Decreto 42.880, de 30 de
setembro de 1957, com a nova reda-
ção introduzida pelo Artigo 19 do De-
creto 43.548, de 10 de abril Eic 1958, e
usando das atribuições que lhe são
conferidas pelos Arti gos 49 e 5 9 do De-
creto 43.549, de 10 de abril de 1958;
resolve:

N9 1-G — Aplicar a Jair Alves Ven-
tura, Auxiliar de Estação, nível "8",
matrícukla 119 441.241, lotado na' es-
tação de Belford 'Uso, Departamen-
to Suburbano, a pena' de suspensão
por 10 (dez) dias, na forma do artigo
194, itens, I II e IV e do artigo 207,
item III da Lei 1.711 de 1952 e ainda
do art'go 70, do Regulamento para
Segurança, Tráfego e Policia das Es-
tradas de Ferro (Dec. n9 2.089-63), —
por infração praticada ao tempo em
que residia na Rua Ana Lima. ri° 728,
envolvendo-se . ern brigas com margi-
nais, na noite de 23 para 24 de se-
tembro de 1964.

NO 2-G — Aplicar a Bolivar Ribeiro
da Silva, Trabalhador nível 4, inatrí_
cuia número 963.636, lotado na estação
Marit'rna, a pena de suspensão por 20
(vinte) dias, na forma do artigo 201.
Itens III combinado com os artigos
202 e 205. da Lei 1.711-52, por ter-se
ausentado do servido antes da hora
regulamentar, leixando sem vigência
o armazein BE-1, arrombado na noite
de 29 para 30 de agôsto de 1964.

No 3-G — Aplicar a Ivan Muniz,
Trabalhador, nível "4", matricula
n9 266.575, lotado na estação Marl-
tiMa, a pena de suspensão por 30
(trntio dias ,na forma do artigo 201.

ma-
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vigência e, partie de 10-12-64. confor-
me consta do processo SUDENE nú-
mero 8.0E8-64.	 •

SUDEPE, 12 de fevereiro de 1965.

•UNIVERSIDADE DO BPASIL
C) PORTARIA DE 4 DE

NOVEMBRO DE 1964
O Reitor da Universidade do Brasil,

usando de atribuição de sua compe-
tência, resolve:

N.9 657 — Atendendo ao que cons-
ta do processo n.9 20.882-64-UB.,

(•) Republicada por ter saldo com
Incorreções no Dierio Oficial — Par-

'te Ti de 17.2.65.

tanque TP-306, sem conferir e fisca-
usar, como era de seu dever, na dia
-17 d,e março de 1964.

N9 5-G — Aplicar a Zigomar Mon-
te, auxiliar liar de Estação, nível "8' ma-
tricula no 995.910, lotado na estação
Medd/na a pena de 15 (quinze) dias
de suspensão, na forma do artigo 194.
item VI, da Lei 1.711-52, por ser rese
ponsável pelo percurso irregular do
vagão-tanque TP-306, da estação Ma-
rítima para a de. Horto Florestal, no'
dia 17 de março de 1.9e4. — Renato
de Araujo, Diretor . Superintendente.

nomear, nos' termos do art. 1.9 do
Decreto n.9 54.097, de 5.8.64, publi-
cado no Diário Oficial de 7.8.64, Li-
ba Beider .para exercer, em caráter
interino, o cargo de Instrutor de En-
sino Superior, EC-504.19. da Parte
Permanente do Quadro Extraordiná-
rio de Pessoal da -Universidade do
Brasil (FNFil-Cadeira da Filologia
Românica), em vaga criada pelo De-
creto n.9 49.583-60 e classificada pelo
Decreto n.9 51.366-81. — Pedro Cal-
mon, Reitor.

PORTARIA DE 13 DE FEVEREIRO
DE 1965

O Reitor da Universidade do Bra-
sil, usando de atribuição de sua com-
petência resolve:

N9 58 — Atendendo ao que consta
do processo n9 I.584-65-UB, dispen-
sar Paulo Pinheiro Alves, Assistente
de Administração" A,F-602.16-B do
QEP, da UB, da função grad! cada
de Assessor Técnico 3-F, QEP, UB da
Escola. Nacional de Engenharia.
PORTARIAS DE 19 DE FEVEREIRO

• DE 1965
O Re.itoreda Universidade do Bea-

sei usando de atribuição de sua com-.
petência, resolve:

N 9 59 — Atendendo ao que consta
do Processo n9 .612 ,65-UB.. designei*.
Chemilda Piedade de Assis, Corren-
tSta, AR-203.7, da Parte Permanente
do Quadro Extraordinário de Pessoal
da Universidade do Brasil. para subs-
tituto eventual do Chefe da Seção de
Contredele 5-F, do mesmo Quadro,
aprovada pelo Decreto no 59.533, de
22 de dezembro de 1960 e classificeda,
provieóriamente, pelo Decreto número

•51.391, de 10 de janeiro de 1962.
. NO 60 — Atendendo ao que consta do

Prozesso n9 644-65-UB, designar Hies-
Martins Ferreira, Hologista, TC- ....
402,18.B., da P. O., do Quadro ordi-
nário desta Universidade para exercer
no Instituto de Biofísica tt função
gratificada. de Chefe- do Serviço de
Biofísica Celular, 5-F, • da P. P. do
Quadro ExtraordinárO de Pee,oad. da
mesma Universidade, man:ida pe:o
Decreto w 49.533-60 e Cl.rif.áfic2da,

provisõriamente, pelo Decreto número
51.366-61.

• ,
PORTARIA DE 22 DE FrvErzino

DE 1965	 • • 7. •
.	 -

O Reitor da universidade do Brasil,
usendo.de atribuiçao de sua competên-
cia, resolve:	 •
. N9 61 — Atendendo ao que consta
do processo, no 22.675-64 — In3., de-
s'gnar Wilson Pinto Pacheco, Corren-
tista„ AF-203.7. da Parte Permanente
,do Quadro Extraordinário de Pessoal
da Universidade do Brasil, para res-
ponder no Instituto de Eletrotécnica,
pela função gratificada de Adminis-
trador, 10-P, do mesmo Quadro, man-
tida' pelo Decreto no 49.583-60 acima
referido e class'ficada, provisoriamen-
te pelo de n9 51.391, de 10 de janeiro
de 1962, publicado no Diário Oficial
de 22 subsequente.
• Expediente do Ma gnífico Reitor de
29 de dezembro de 1964. concedendo
a Euphemia do Ceu Guedes de Amo-
rim, ocupante da função gratificada
de Chefe de Bibleeteca, 8-F, da Es-,
cola Nacional de Engenharia, es van-
tagens estabelecidas no § 3 9 do artigo
2 9 da Lei no 4.345-64.
• Apostilas

• Em 8-2-65
Apostila à Portaria deciaratória nú-

mero 675, de 3 de março de 1961, re-
ferente a Marilda Marques'Xavier, em'
exercido na Reitoria desta Unversi-
dade.

O Reitor da Universidade do, Bra-
sil, usando de atribuição de sua com-
petência, resolve declarar que o no-
me do servidor a quem se refere a
presente portaria, passou a ser •Ma-
rilda Marques Xavier de Andrade, em
virtude de haver contraído matre-
mnio.	 •	 •

Apostilas lavradas à certidão de
portaria de admissão 119 260, de 19 de
abril de 1951, referente VCIÈon No-
gueira Guilherme:

O servidor a quem se refere a pre-
sente portaria é equiparado ao fun-
cionário efet:vo, para todos oe efei-
tos, a partir de 2 dle maio de 1958,

"ex-vi" do disposto no artigo I* da
Lei W 2.284, de 9 de agsto de 1954.

O Reitor .da Universidade do Braa
sil, no uso de suas atribuições, re-
solve declarar que o servidor a quem
se refere a presente portar:a passou
a. ockçar o cargo de Servente, classe
A, da P. P. do Q.E.P. da U.B., por
frça do Decreto no 49.583, de 22 de
dezembro de 1960', publicado no D:4-
rio Oficial de 27 subsequente.

O Reitor da Universidade do Bra-
sil, no uso • de suas atribuições, re-
solve declarar que o cargo a que se
refere a presente certidão de porta-
ria foi enquadrado como Mensageiro,
GL-305.1, da 1'. P. do Q.E.P. da
U.13., nos termos da Lei no 3.780. de
12 de julho de 1960, conforme Decreto
n9 51.366, de 6 de dezembro de 1961,
publicado no Suplemento n9 269, .do
Diário Oficial de 13 de dezembro de
1961. •

Esula Ana Néri
Abertura de Inscrição

Acham-:se abertas de 24-2 a 5-3.65,
as inscrições ao 30 tine do Curro de
Obstetrícia. .	 ,	 . • .••

As candidatas s eleverão • apresentar
oe seguintes documentos': ,

a). diploma de Enfermeira, .00nferido
per -Escola reconhecida pede'eliniste-
rio da Educação e Cultura, ou devi.
demente revalidado;

b) certidão de nascimento;
c) atestado - de sanidade física e•

mental;	 .
c) histórico de sanidade fielca e

mental;	 • a
d) história' . escolar do curso'cle En-

ferneageme em duas vime;
•e) atestado de vacinação antiva-

rielica;	 *
11 atestado de idoneidade moral;
g) *carteira de ideptidade;

• h) 2 fotografias tamanho 3 x 4.
• Informações pelo telefone 32.3163,
rua Afonso Cavalcanti 275 — Estácio,
das 1160 às 16,00 horas.

Escola Ana N.erl 24 de fevereiro
de 3945. — Ideies/de Paixão, Diretora.

• UhIVERS/DADE DE JUIZ
DE FORA

PORTARIA DE 19 DE FEVERILIRC,
DE 1035 •

.0 Reitor da Un'varsidade. cie Juiz
de Fora, no uso de ruas atribuições,
resolve:	 •

No 13 — Em face do tempo de ser-
viço apurado no período de 15 de
outubro de 1935 a 15 de outubro do
1945, conceder,. nos termos do art.
1 0 do Decreto n9, 38:04, de 3 de no-
vembro de 1955, pife:indo no Diário
Oficial de- 18 do ansmo mês e ema
que regulamentou o art. 116 da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro de. 1952,
6 (seis) meecs de demo, especial a
Justino de. Moraes Sarmento, matrí-
cula 2.085 015. do Quadro de Pes-
soal -a Parte Permanente — do Mi-
nistério da Educadle e Cultura, lo-
tado na Faculdade de Farmácia e
Odontologia da Universidade de Juiz
de Fora.

A referida licença deverá ser usu-
fruída no período de 8 de março a
7 de setembro do correWe ano, con-
forme solicitação firmada pelo ser-
vidor e de acórdo com a es'eala or-
ganizada pelo Senhor chefe Wird a-
to elo mesmo. 2110acyr Borg;%3 'as•
Mattos, Reitor.	 •

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE GOIÁS

PORTARIAS DE" 10 DE FEVEREIRO
DE.,19135e

O Professor Jerenimo Geraldo de
Queiroz, Magnifico lic!t.%: da Univer-.

etem III, combinado Coin Os artigos'
042 e 205, da Lei 1.711-52, por chegar
'atrasado ao serviço, consignar hora

•diversa e rasurar o ponto, posterior-
Mente, ao saber do arrombamento do
tirmazem BE-1, que deveria estar. sob

. sua vigilância, no dia 30 de agteSto
1 de 1964.

N9 4-G — .Aplicar a Otavio Mendes
}de Oliveira, Almoxarife, nível "16",
•Matrícula W 477.055, lotado no De-
partamento de Material YeM-17, e pena
de suspeneão por 10 (dez) dias, na
.eorma do artigo 194, item IV, da Lei
1.1111-52, por ter recebido o vaged*-

•••

O Superintendente .do Desenvolvi-
mento da Pesca, resolve:

1n19 48 — Conceder dispensa da fura-
, eção de Substituta da Encarreg ada do

A/moscar ifado ao Armazeniste nivel
m '10-B" Iria/ Filgue ras da Rocha, , •

NO 49 — Designar Camilo doe An-
e los Fernandes, Servente nivel "5",

rara substituir o Chsfe da Turma do
• lAhrioxarifado nas suas faltas e impe-,

dimentos. —	 Varol.
Apostilas	

•

Na Portaria no 5, de 6-1-65. do Se-
, nhor Superintendente da • SUDENE,
foi feita a seguinte Apostila:

"A dispensa a que se refere a pre-
• Sente Portaria foi concedida da função

de Diretor do Serviço de Fiscalização
e não como consta da mesma, com Brasil, no uso de suas atribuições, re-

solve. • e
NO 17 — Designar,- de acendo com

o ' art. 219 e parágrafo 19 do mesmo
Estatuto, João Rodrigues dos Santos,
Aurélio Nascimento e Edio Valentim

Na Portaria n9 331, de 11 de deiem- de Jesus, respectivamente, Escritura-
bro de 1964.	 •	

..	
rios AF-202.10-B e Auxiliar de Por-

"Onde se lê 22 de outubro do cor- teria GL-303.7-A, lotados nesta tini-
rente ano leia-se 22 de eetembro da versidade, para, sob a presidência do
corrente ano.	 e •	 primeiro, constituírem a Comissão de

SUDEPE, 17 de fevereiro de 1965. latos	
incumbida de apurar os• atosnarrados no processo U. R. B.

—	 Cântara de Souza Chefe S.P.  1.9 00-6 5 — Paulo Dacorso Filho,
Na Portaria n9 285 de 29-10-64.Reitor.

MINISTERIO DA
' A G RI C U' LT U R A

.SUPERIN TENDÊNCIA , "A vigéneia, da PeeSeate Portaria,

DO DESENVOLVIMENTO
será a partir de 18-3-64.

,

	

.	 DA PESCA •	 '	
SUDEPE .17 de ftveearo de 136-4..

	

— PORTAR/AS DE 17 DE FEVEREIRO. 	 UNIVERSIDADE RURALDE 1965	 ,
• -	 .'	 •	 .O Superintendente do Desenvoldi T 	 DO BRASIL- '

mento da Pesca, resolve:	 .	 - PORTARIA DE 27 DE JA:ZEIRO
•

	

, N• 46 — Concede? dispensa da fun-•	 .	 DE 1965
• .	 .

çãO de Substluto Eventual do Diretor O Reitor da Universidade Rural doi
'Geral do Departamento de Adminis- Brasil, no uso de suas atribuições, re-
tração, ao Médico nível "22", Luciano solve:

• Benjainhi de Viveiros. 	 •	 . *.	 N9 4 — Designar, de actirdo. Com o
N9 47 — Designar o Contador alvel ârt. 219 e parágrafo 1 9 do mesmo Es-

_

. '922" Luiz Balsante dos Santos, para tatuto, Henrique Alvee de Magalhães,
• exercer a função de Substituto ' even- ,Carlos Onofre 'de Sou2a e João Ro-

tu.al do Diretor. Geral '' do Depadta- drigues' dos 'Santos, respectivamente
mento de Administração -- Emílio, Mestre- A.1.801.14-B, Oficiai de Ad-
'-Varo/1, -. - . ..,t''. ... , •ministra4o AF-201.14-B e Esditurá-

PORTARIAS DE 18 DE niVERE111.0 rio AF-202.10-13, desta Universidade,
para; sob a presidência do primeiro

' DE 1965 . .._ ,' . 'constituírem 'a Comissão de Inquérito•
incumbida de apurar os fatos narra-
dos no processo U. It. B. 6.450-64. —
Paulo Dacorso Filho, Reitor.
TORTARIA DE 1 DE FEVEREIRO

DE 1965
O Reitor da Universidade Rural do

Brasil, no uso de • suas atribuições, re-
solve:

149 11 — Dispensar, a pedido, Clau-
dino Ribeiro de Figueiredo e Castro,
Médico TC-801.22.B, dam, função de
Chefe substituto da Divisão de Assis-
tenda médica e Hospitalar, sim-
bolo 1-F. — Paulo Daeorso Filho,
Reitor.
PORTARIA DE ' 11 DE FEVEREIRO

DE 1965
O Reitor da Universida;de Rural do

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
• E CULTURA



CY) ra'a i ns'--faira 8

'idade Federal de Galán, usando de
911 - 5 atribuições, resolve:

N9 66 — Conceder à Instrutora do
Ensino Superior Dalva Albernaz do

aódiaa EC-504.16, matri-
ce ia n9 2.207.187,, aproveitada pela
Lei ri° 4.059. de 11.6.62, correspon-
dente a vinte e cinco por cento (20%)
da vencimento básico, a Gratificação
de Nível Universitarta de acôrdo com

artgos 19 e 89 clo Decreto n 9 50 562,
C' 3 de maio de 1961. modificado pelo
Derreto n° 5..624, de 17 de dczertibro
de MI com efeita a partir de 15 de
junho de 1962.

N 9 67 — Conceder ao Instrutor cie
Fausino Superior jayme Marcos Co-

- Código EC-514.16 — matia-
ca i a n9 2.207.237, aproveitado .pela
lel n9 4.069,, de. 11.6.62. corresp
c Alie a vinte e . cinco por cento (25')
da vencimento háaico, a Gratifieaeão
ci e Nível Uhiveriatário deaacôrdo 'com
cS artigos iF e 89 do Decreto número,
ta'.562 de 8 de meó de 1961, madifi-
caeo pelo Decreto n9. 51 ..624. de 17 de
d:zsmbro de 196'2, cem efeito a par-
t r de 15 de junho da 1962.

N9 68 — Conceder 'ao Instrutor de
raiano Superior :Instpuan' Costa Jil-
rara. , código EC-504.16, rnatríctaa nú_
mero 2.207.214. apr -:eitado pela Lei
n9 4.069, de 11.6.62, corresrondente
a vinte e ''cinco por Cento (25 ,a) -do.
venc i mento básica, a Gratificação de
Nivel Universitário, de acorda com as
as tigos 1° e '89 do Decreto n9 50.562.
(e a de maio de 1961, mod:ficado pe-
la Decreto . n, 51.624, de 17 de dezem-
	 *

bro de 1962, com efeito a partir de 15
junho de' 1912.	 •

N9 69 — Conceder à Instrutora de.
Ensino Superior Mirza Perotto, códi-
go EC- 504 16, mattricula n9 2.297.268.
aproveitada pele Lei n° 4.069, de 11
de junho de 1962, correspondente a
vinte e cinco por cento (25%) do ven-
cimento ba.sico, .2 Gratificação de Ni.
vel Univérsitario, de acairdo com os
ats. 1 9 e 89 do Decreto n9 50.562. de
8 de maio de. 1561, modificaao peio
Decreto n 9 51.624, de 17 de dezembro
'de 1962. com efeito a partir :de 15 de
junho de 1962. — Prof. Jerânimo
caldo de Queiroz, Reitor da U.F.G.:
PORTARIAS DE 17 DE FEVEREIRO

DE 12 ,65	 •
O Professor Jen:Mano Caraldo de

Queiroz, Mag,rtfic(, 'Reitor da Un i ver-
sidaele Federal de Golas, no uso de
suas atribuiçõ..s, reso've:

N9 73 — Des-gnar, o s erv.dor Antô-
nio do Nascimento, Escrevente Dati-
lógrafo nível • 7,, matricula ' 2.098.209,
'para exercer a função gratificada sim.
bolo 11-F, cie Seicretár:o do Depar-
tamento de -Administração Central.
tauadro de Pessoal da Universidade
Federal de Goiás.

1.1 9 74 — Designar Ernesto Fernan-
des de Carva l ho, Técnico de Contabi-
lidade, nível 13, matrícula n9 661.982.
para exercer como substituta, o cargo
em comissão, simblo 6- C, de Diretor
e.,a Divi s ão do Material; ' do Quadro de
Pessoa l acima Terei ido. — Prof. Jer(5-
n:mo Geraldo de Queiroz, Reatei da
U . G .

Soares. da Silva na forma do artigo
208 da Lei n9 1:711 de 28 de outubro
de 1952.	 .	 .

Na 114 — Suspender preventivamen-
te por 30 (trinta) dias o Auxiliar de
Portaria, nível "7" — Antônio Carlos
da Rocha P:res — na forma: do artigo
208 da Lei n9 1.711 de 28 de outubro
de 1'952.

N? 115 — suspender preventivamen-
te por 33 (trinta) d as, o Serviçal,
nível -5" — ,Aristóteles Muguet Fon-
seca — na forrha do artigo 208 da Lei
n9 1.711, de 28 de outbro de 1952.

N 9 .116 — Suspender preventivamen-
te por 30 . (trinta) dias, o Escrevente
Datilógrafo, Contratado — Jorge Rua-
sei Ferreira — na forma do artigo 203
da Lei no 1,711 de 28 de outubro de
1952.

N9 117 --: Repreeder a Escrevente
Datilógrafo, nível '7", efetiva — Syl-
via Perez Duaate — na forma do ar-
tigo -201, inda ) I por infringência do
art.' 194. item IV de . Estatuto dos
Funcionários Públicos Civis. 	 •
- N9 1118 — Por à disposição do Minis-
tério 'do Trabalho e Previdênc'a So-•
cia], a Escrevente Datilografa. n:vel
ar _a sylvia Peres Duarte —. sem
prejuízo dos respectivos vencimentos
e demais vantagens, pelo preso de
(6) seis meses.	 •

N9 120 — Conceder Aposentadoria
ao Oficiai de Administração, nível

— Cinval de Barros Mello —
de acardo com o que diepae os artigos
176 item III e ,178 item III. da Lei

. n 9 1.711 de 28 de outubro de 1952.
Desligar o referido servidor, em vir-

tude de aua aposentadoria, do Quadro
' de Pessoal deste Instituto.

outubro 'de 1952, o Oficial de Admi-
nistração, Classe C. Nível 16, Pedro
Ribe iro: o Escriturário, Classe B,
'Nível 10, Ciem Menezes Guimarães -
e o Escriturário, Classe A, Nível (3,
Anaide Maria de Oliveira Antunee,
para; sob a presidência do primeiro,
constituírem a Comtsaão de Inquéria,
to a que responderá o Servidor Jose
Luiz Franco Freitas, por abandona
do cargo.	 ae

lan 13.1.65:
N9 5 — Designar, de acendo

o artigo 50, parágrafo la da Lei
mero 2.123-53, os Doatores Procu
dores de 1" Categoria, Paulo Pin,

n!Arzio OFICIAL (Seção I — Parte	 Março -de 1965

INSTITUTO DO AÇÚCAR E
DO ÁLCOOL

PORTARIAS Do PRESIDENTE
Em 28.12.64: •

N9 342 — Prorrogar, de acôrdo com
o parágrafo único, do artigo 220, da
Lei n° 1.711, de 23 de outubro de
1952, por mala 30 dias, 'O praro da
Comissão de Inquérilio, de que trata
a Portaria n° 265, a partir de 6 de
dezembro • de 1964.

Em 12.1.85:
N 9 4 — Designar, de acôtrelo com o

artigo 219, da Lei na 1.711, de 28 de

vol "22-C" — Paulo de Oliveira Mas-
sen — para exercer o Cargo em co-
missão de Contador Geral, Símbolo
"2-C", em virtude da exoneração do
Servidor David Cevadinha.

N° 94 — Designar o Cirurgião Den-
ti s ta, nível "20" — Hely Mandu da
Silva — para operar habitualmente
com Ra i os X ou substancies radioati-
vas, no Hospital Central dos Maríti-
mos, tendo em vista o que precedam c
parágrafo 59 do artigo io do Decreto
119 43.185-58.

N9 102 -- Nomear o Médico, nivel
— Almério de Lemos Basto para

exercer o cargo em comissão de Di-
retor do Departamento de Assistência
Médica, Símbolo "2-C", vago em vir-
tude da exoneração de José Cupertino
Coelho Cintra. — Alvaro Augusto
Ferreira.

PORTARIAS DE JANEIRO DE 1965
O Presidente da Junta Interventora

do Conselho Administrativo, no uso
das suas atribuiçóe.s legais resolve:-

Ni. 103 — Repreender o Guarda,
, nível "9'' — Walter Tolentino — por

infringi:nela do Itens VI do Art. 194

Florênc Farias — paÉa a Delegacia,
raR,TARIAs DE JANEIRO DE 1965 Ftegional

o 
 Estadual de 29 Classe de Re-

O Presidente da •Jenta Interventora cif e, na forma do parágrafo 1 9, do
do Conselho Administrativo, no ino artigo 115. da Lei n 9 1.711 de 28 de
dea suas atribuições leiga s';	 outubro de 1952, atualmente em exer-

N9 39 — Designar a Secretária do cicio na Delegacia Regional Estadual
Diretor do Departamento de Seriei:- de 2" Classe de Belém.
elos, Símbolo ii9-F" — Yolita Barreto N9 105 — Cessar os efeitos da por-
de Oliveira -- para, sem prejuízo de' taria no 112 de 30 de abril de 1964, que
suas atuais fünções, responder pela designou o Fiscal de Previdéncia ,ní-

vel "18-B", ofet vo — Antonio Gus-
tavo de Lima Guimarães — para res-
ponder pelo expediente da Divisão de
Arrecadação e Fiscalização, da Dele-

N9 42 — Nomear o Contador, nf .. da Guanabara, símbolo "6-C".

Chefia do Serviço de Contrõle de Be-
nsficios, do mesmo Departamento,
Símbolo "6 7 C", até posterior delibe-
ração em v rtude da exoneração do
Servidor Miguel Angelo Ferraz.	 gacia Regional Estadual de la Classe

N9 109 — Cessar os efeitos da Por-
taria n9 216 de 20 de maio de 1964,
que designou o Oficial de Administra-
ção. nível 14-B — Palmério Pinheiro
Vasconcellos — para responder pelo
expediente da Delegacia Regional Es-
tadual de 29 classe de Belém, símbolo
4-C.

N9 112 — Designar o Procurador de
3" Categoria — Emmanoel Sodré Vi-
veiros de castro — o Inspetor de ór-
gãos Estaduais, Agências e Represen-
tações, Símbolo "5-C" — Mário Ma-
chado Vasconcelos — e o Fiscal de
Previdência, nível "17-A" — Fran-
cisco' Leulino Martins Pestana —
para, sob a presidência do primeiro,
constituírem a comissão incumbida de
apurar as irregular i dades constantes
do processo n 9 48.082-64, e a conse-
quente responsabilidades dos servido-
res 'envolvidos nas respectivas ocor-
rências, estendendo-se o processo de
Inquérito, se necessário, a quaisquer
outros fatos que surjam no decorrer
dos trabalhos e que constituam irre-
gularidades.	 -

No 113 -- Suspender prevent i va-
mente por 30 (trinta) dias, o Auxi-
liar de Portaria, nível "8-B" — Roque

INSTITUTO DE APOSENTADO-	 Lei .n '1.711 de 28 de outubro de 
vel "7", admitida em 16 de julho de

RIA' E PENSÕES DOS MA- 1952'

RITIMOS	
N9 104 — F.CMOVer. - a pedido,' a..En-

fermeira	 nível "8" — Irêne

MINISTERIO DO TRABALHO No 121— Dleclarar que a Servidora,
,p

— Reine Cunha Pinto — ocupante da

E FR--"-VIDENCIA SÓCI A L • função de Escrevente Datilógrafa, ni-

1959, passa para todos os efeitos à
Cate•goria de func i onária -ex-vi" da
Lei n9 4.069 de 11 de junho de 1962;
até ser enquadrada em cargo equiva-
lente à respectiva função.

A presente Portarià vigora a partir
de 8 de outubro de 1964, por ter a
servidora em 'tela completado nessa
data, cinco anos de serviço público.

N9 122 — exonerar, a pedido, Hora-
c '-o Au gusta — do carro em comissão
de Assistente Adm i nistrativo do Con-
selho Administrativo, símbolo "6-C",

do item I art. 2Q1 por infringência do
art. 194 item VI da Lei 11 9 1.711 , de
28 de outubro de 1952.

N9 125 — Repreender o Escrevente
Datilógrafo, nível "7", efetivo —
Abelardo da Silva R'beiro --a na for-
ma do item I art. 201 por infringência
do art. 194 item VI da Lei n9 1.711 de
28 de.o.utubro de 1952.

N9 126 — Designar o Procurador de
39 Categoria — Joaquim Manoel Xa-
vier da Silveira — o Oficial de Admi-
nistração, nível "16" — Roberto D'Es- -
cragnolle — e o Ofic'al de Adminis-
tração, nivel "14" — Adolpho Perez
Filho --a para, sob a presidência do
primeiro, constituírem a Comissao in-
cumbida de apurar as irtegularida-
des constantes do processos número .
66.29864.e a consequente responsa-
bilidade das servidores envolv i dos nas
reapectivas ocorrências, estendendo-se
o processo de Inquérito, se necessário,
a quaisquer outros fatos que surjam
no deeerrer dos trabalhos e que con5.
tituam irregularidades.

N9 127 — Suspender por (90) no-
-venta dias, o Técnico de Contabilida-
de,- Contratado — Alvaro Fernando
Luz --- na fgorma do que d'apõe o
parágrafo único dlo artigo 205, da Lei
n9 1.711 de 28 de outubro de 1952.

inP 128 — Suspender por /90)
venta dias, o Escrevente Datilógrafo,
'nível "7" efetivo — Francisco da .
• Silva Teixeira,' — na forma 'do pará-
grafo único do artigo 205, da Lei n.)-
1.711 de 28 de outubro de 1952.
•' N9 129 — Suspender por (30) trin-
ta dias, o Auiliar de Portaria, nível.
"a-B". .,— Carlos Abreu --- na forma
do parágrafo único do artigo 205. da
Lei n9 1.711 de 28 de outubro de 1952.

N9 130 — Suspender. por (90) no-
venta dias, o Escrevente Datilógrafo,
nível ,"7" — Silvio José de Souza --
na forma do parágnafo único do artigo
20e5 19,d5a2. L Lei n9 1 : 711 de 28 de outubrod 

N9 131 — .Suspender por (93) noven-
ta dias, o • Tesoureiro Auxiliar, nível
"17" -- João Cunha — na forma do
parágrafo ún i co, do artigo 205, da Lei s'
n9 1.711 de 28 de outubro de 1952.

N9 132 —. Suspender por (90) no-
venta dias, o Escrevente Datilógrafo,
nível "7" --- José Gomes da Silva
na forma do parágrafo único, do ar-
tigo 205, da Lei n9 1.711 de 28 de
outbro de 1952.

	

N9 123 — Cessar os efeitos da Por-	 N9 133 — Suspender por (30) trin-
taria n9 13 de 7 de janeiro de 1965, ta dias, a Auxiliar de Mecanografia,
que designou o servidor, agregado — Contratada — Maria Helena Amadei
Arino Mendes Vilela o Fical de Pre- Silva — na forma do parágrafo único,
vidência, nível "17-A" — Nilton Ney do art i go 205, da Lei no 1.711 de 28 de
Ma'a — e o Ofgicial de Administra- outubro de 1952.
ção, nível "12" — Adahir Pires Do- N9 134 — Demitir a bem do Serviço
mingues — para. sob a presidência Público; o Procurador de 3" Categoria
do primeiro, constituírem a Comissão — Moacyr Pereira — do Quadro de
Incumbida de apurar as irregularida- Pessoal claste Instituto.

	

das constantes do, processo número 	 N9 135. — Repreender o servidor,
39.301-64. Agregado — Osweldo_Maurício Duti

N9 124 — Repreender o Escrevente — na forma do que dispõe O arti
s4

Datilógrafo, nível "7", efetivo — Ocy 204, da Lei n° 1.711, de 28 de outubro
Medeiros do Nascimento — na forma de 1952. — Alvaro Augusto Ferretra»

-MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA'
E DO COMÉRCIO
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tel Bello, Vicente Constantino Cher-
mont de Miranda e Francisce Fran-
klin da Fonseca Pasceis, para, sob a
presidência do prnneiro, const i tuí-
rem a Comissão de Promoção dos
Procuradores desta Autarquia. Paulo
Proderico do Rêgo

•

INSTITUTO NACIONAL
DO PINHO

ORDEM DE SERVIÇO DE 12 DE
F,'EVEREIRO DE 1965

O Presidente do anstituto Nacional
do Pinho, no une de suas atribuições
resolve;

N° 1.907 — Designar o Motorista,.
nivel 10.B, Aristides de Araújo Eve-
reste) Rasa, para acompanhá-La na

viagem que vai realizar a São Paulo.
•

PORTARIS. DE 12 D11 FEVEREIRO
DE 1965

O Presidente do Instituto Nacional
do Pinho, no uso de suas atribuições,
resolve:

N9 885 — Conceder ao Servidor
Eventual 0S7, José Honorato•Moleda,
lotado no Pôrto de Sengés, em substi-
tuição ao Servidor Eventual OST, Eu,
rides Leal de Siqueira, o auxilio para
compenear diferenças de caixa, pre-
visto no artigo 137,. da Lei n9 1.711
de 1952 (EF), correspondente a 10%
(dez par cento, dos respectivos vence.
mentos, fixados pela Lei n9 4.061-62.

MINISTÉRIO -
DA VIAÇÃO .E•

OBRAS PúBLICAS

N9 2.112 — Tornar sem efeito a
PI 2.109, de 26-1-65, que removeu
Cylon Flôres de Vargas da Sede da
Delegacia Regional, era Pôrto Alegre,
para o Pôsto de Fiscalização de São
Leopoldo, nc • Rio Grande do Sul, per-
naanecendo inalterados os termos da
PI 2.080, de 5-8-64.

Em 18.2 65:
N9 2.113 —.Rein eigir, para 19 de ju-

nho de 1964, os efeitos da Portaria
Interna n° 2.103, de 15.1.65, que de-
signa o Oficial de Administração, ni-
vel 14-B, Marimilo Passos, para exer-
cer a função Gratificada de Encar-
regado de Serviço. Símba's 15-F na
Delegacia Regional de Santa Cata-
rina.

N9 2.114 — Dispensar o Datilógra-
fo, Nível 9-B, Filothéa Coelho de Sou-
za Ferreira, da função Gratificada.
Simbola 15-F, de Encarregado de Ser.
viço na Delegacia Regional do Rio
Grande do Sul.

N9 2.115 — Designar o Ofic:al de
Administração, nivel 12-A, Mário
Eliazar Biavaschi. para exercer a fun-
ção Gratificada Simbola 15-F, de En.
carregado do Serviço na Delegacia Re-
gional do Rio Grande do Sul. ces-
sando •et efeitos da Ordem de Servi.
ço n9 1.885, de 30-12-65. — Sylvio
Pinto da Luz.

a) nome da proponente, residên-
cia ou sede, suas características e
identificação (individual ou social);

b) declaração expressa de aceita-
ção das . condições deste edital e de
que, se evencedora da concorrência,
complementará o ante-projeto . con-
substanciando-o em projeto completo
e pormenorizado sem acréscimo de
preços, e que executará a obra corl-
forine o referido 'projeto pelo preço
global proposto e de acôrdo com as
normas e especificações técnicas vi-
gentes no DNER;

c) preço global para a execução da
obra, neste compreendidos todos os
serviços, materiais e encargos neces-
sários à sua completa realização e a
sua enteega rematada e perfeita em
todos os pormenores;

d)' orçamento, com o que/ foi ob-
tido o preço global, indicadas as quan-
tidades aproximadas de serviços e
obras a executar' e os respectivos pee-
ços unitários. Ésses preços unitários,
que serão apresentados em algarismos,
e por extenso, devem ser calculados
levando em conta todos os serviços.
materiais e encargos que, mesmo não
especificados, sejam necessários à
completa e perfeita execução da obra.
O DNER se reserva a faculdade de
aprovar e modificar os preços unitá-
rios para quaisquer acréscimos da
obra;

- 
e) prazo para a execução total da

obre., contado em dias consecutivos:
)a diagrama de avanço dos servi-

ços e obras, com indicação do inicio
e do fim de cada etapa da obra;
de acôrdo com o seguinte critério,
podendo a empreiteira torná-lo mais
pormenorizado, reservando-se o D.N.
E.R. a faculdade de aprová-lo ou
modificá-lo.

1 1 9 Instalação; -
1 29 Colocação do ferro no cantei-

ro de serviço;
1 39 Infraestrutura:
Fundação
Pilares -
§ 49 Superestrutura:
Escoramento	 •
Fôrmas
Armaçe o
Concretagem

E 59 Acabamentos:
Pavimentação
Guarda corpo
Limpeza e pintura.
g) a juizb do Presidente da con-

corrência, poderá ser exigido o reco-
nhecimento por tabelião do Estado da
Guanabara da firma do signatário ou
responsável pela proposta.

4. A proposta será apresentada em
papel -tipo ofício ou carta datilogra-
fada, em linguagem clara, sem emen-
das, rasuras ou entre linhas.

Conterá a documentação:
a) carteira de identidade do res-

ponsável pela firma e signatário da
proposta;

b) carteira profissional devidamen-
te registrada no 'CREA de engenhei-
ro responsável pela firma na execução
da obra, bem como certidão de regis-
tro da firma e prova de quitação de
ambos com o CREA;

c) provas de quitação com as Fa-
zendas Federal, Estadual e Municipal
(certidões)

d) provas de cumprimento da le-
gislação civil, comercial e trabalhista,
vigente '(contrato social, lei dos dois
térços, impôsto 'sindical relativamente
aos emprctadores, empregados. e res-
ponsáveis técnicos, certidões negati-
vas de protestos, atestado a que se
refere o Decreto n9 50.423, de .8-4-61)
etc.;

e) certificado de capacidade téc-
nica;

f) requerimento solicitando autori-
iação para, depósito de caução;

g) prova de que 'os responsáveis
pela firma votaram nas últimas elei-
ções (art. 38, parágrafo 19, alínea c
da Lei n9 2.550, de 25-7-55) •

h) cronograma percentual da dis-
tribuição financeira dos serviços.

§ 19 A documentação poderá- ser
apresentada por fotocópia devidamen-
te autenticada;

§ 29 Cada documento deverá estar
selado na forma da lei;

39 Para as firmas regularmente
registradas no DNER a apresentação
dos. documentos constantes das alí-
neas b, c, d e g fica sebstituida pelo
cartão de iegistro. •

1 49 O requerimento de que trata
a alínea f deverá acompanhar em se-
parado o envelope contendo a do-
cumentação.

§ 59 A prova de quitação com o
impôsto sindical dos empregadores
será a do Sindicato Nacional de In-
dústria da Construção de Estradas,
Pontes, Portos, Aeroportos, Barragens
e Pavimentação. Caso a firma não a
apresente deverá provar que a sua
atividade preponderante , é de outra
natureza, apresentando, portanto, o
documento de quitação do sindicato
respectivo.

II — Provas de Capacidade
6. A participação na concorrência

depende de prova de capacidade téc-
nica.

7. Para prova de capacidade téc-
nica será exigido atestado de Reparti-
ção Federal ou Estadual de haver a
concorrente construído para a referi-
da Repartição pontes ou viadutos de
concreto armado cuja soma de com-
primento atinja a 600 metros e, ainda,
haver construido ponte ou viaduto de
concreto armado de comprimento mí-
nimo de '120 metros no prazo de 216
dias ou obra maior em prazo equiva-
lente.	 -

8. As firma inscrita no DNER e
classificadas na categoria A" ficará
isenta da apresentação do atestado
acima referido, para participação na
concorrência objeto dêste Edital.

III — Caução
9. A participação na concorrência

depende de depósito de caução, na
Tesouraria do DNER, no valor de Cr$
1.600.000 (um milhão e seiscentos mil
cruzeiros) em moeda corrente do Pata
em cadernetas da Caixa Económica,

Ei apólice da divida pública, em
rigações do Tesouro, em letras do

Tesouro, em letras de câmbio, de im-
portação e de exportação do Banco

do Brasil S. A., representados pelos
respectivos valôres nominais.

19 O recolhimento da caução se-
rá efetuado pelo ccincorrente após de-
ferimento pelo Presidente da concor-
rência, do requerimento de que trata
a alínea f do artigo 59 dêste edital;

1 29 A comprovação do recolhi-
mento da caução deverá ser entregue
à Comissão, até a hora mareada pa-
ne a abertura dos ante-projetos;

E 39 Fica sujeita a sanções legais,
independentemente da declaração de
inidoneidade, a firma que tendo re-
querido, não tenha satisfeito o de-
pósito da caução, no prazo que lhe
foi deferido;

E 49 Conhecidos os resultados da
concorrência e a ordem de classifi-
cação dos participantes, de acôrdo
com o critério julgador dêste edital,
as cauções serão devolvidas mediante
requerimento dos interessados, exce-
ção . feita aos_ &és primeiros colocados,
os quais só poderão obter, devolução
de suas respectivas cauções depois de
homologada a concorrência pelo Con-
selho Executivo,

1 59 A caução correspondente à
firma declarada vencedora ficará em
poder do DNER para garantia da as-
sinatura e "fins do eontrato. •

10. O vencedor da concorrêne:a,
para efeito de assinatura do contai-
to de empreitada, reforçará a canção
inicial com outra de valor tal '111e
complete 1 por cento do valor dos ser-
viços contratados, em moeda corren , e
do pais, em cadernetas da Caixa Ecoa,
nômica, em apólice ela divida públi-
ca em obrigações do Tesouro em letras
do Tesouro, em letras de câmbio de
importação e de expcatação do 13.n.

j co do Brasil S.A., representadas pe-

los respectivos Valores nominais 'Não
se admitirá na hipótese em que o
atributo financeiro deferido ao 'fl..

-trato venha a ser inferior ao custo
previsto no edital, redução sólare o
-valor da caução inicial.

1 9 A caução iniçial sera refor-
çada, dueante a execução dos serviços
contratados de fauna a totalizar, sem.
pre 5 por cent.:, dos serviços executa.
das, enquanto a caução inicial corres-
ponder a 55, dos serviço; executa-
dos, não Serão efetuados Os reforços.'

1 29 A caução in cial e os rese?c-
tivos reforços zerão levantados depois
de concluídos os se ..viços e rec?bida a
obra, pelo D.N ER Em case de V:8.
cisão do contra.) e interrupção das
serviços não serão devolvidos a cae-
ção inicial e os reforços, a menos que
• r('ecisão e a paralisação dos serviços •
decorra de acôrdo com O D.N.E.R.'
ou de falência da firma. . t
IV — Loca/ e Natureza dos Serviços

11. Os serviços Objeto do presente
edital consistem no projeto e na cons-
trução de uma ponte de concreto ar-
mado( normal ou protenedido) sôbre o
rio Bananal na rodovia BR-2-RJ, tre-
cho Rio Final-Divisa RJ-SP — Km
113.549.

12. A obra deverá apresentar as
Seguintes características peincipais:
a) estrado-- desenvolvendo-se parte

em tange'nte e parte em curva, co:n
raio aproximado de 200in;

• DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N 9 9-65

ÉDITAL

Rodovia: BR.2-RJ (29. Pista)
Trecho: Rio Piar! — Divisa RJ-SP.
Obra: Projeto e construçéo de ama

ponte •sólere o rio Bananal — 	
km. 113 -a 549.

• O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem nes-
te Edital denominado DNER, torna
público para conhecimento dos inte-
ressados, que fará realizar às 14,30

- horas do dia 12 do mês de abril de
1965, na sede do DNER, à Avenida
Presidente Vargas n9 522, .219 andar,
no Estado da Guanabara; sob a pre-
sidência do Engenheiro Salvan Bar-
borema da Silva, concorrência pública
para execução de trabalhos rodoviá-
rios adiante descritos, mediante as
condições seguintes:

I — Proposta e Documentação
1. Poderá apresentar proposta • tô-

da e qualquer firma, individual ou
social, que satisfaça às condições es-
tabelecidas neste Edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas.

2. A proposta, a documentação e
o ante-projeto exigidos, sere° entre-
gues ao Presidente da concorrência
acima referido, no local fixado para
a concorrência, em envelopes separa-
dos, fechados e lacrados, contendo em

t sua parte externa e fronteira os dl-
' veres: "Departamento Nacional de

Estradas de Rodagem — Concorrên-
cia Pública — Edital N9 9-65", o pri-
meiro com o subtítulo — "Proposta",

• e o segundo com o subtítulo — "Do-
cumentação" e o último com o sub-

• titulo "Ante-Projeto".
3. Conterá a proposta, em duas

vias:

PORTARIAS INTERNAS
. Em 9.2.65

1
O Presidente do Instituto Nacional

do Pinho, no uso das suas atribuições,
resolve:

EDITAIS E AVISOS

• b) comprimento total de 140m con-
siderando • dois 'vãos centrais de 35m,
dois laterais variáveis e extremos era
balanços de 5m, tudo de aceirdo cora
o desenho DCt-SCOA n 9 11-65;
c) largura mínima de 10,8m, de-

vendo sey considerada a superlevação
e super-largura, de acdrdo com as
Normas do D.N.E.R.

V — Instalação do Canteiro í
13. A despesa de instalação de can.

teixo de serviço deverá ser considert‘a
cile como Um elemento de composição
dos preços unitários, não constituindo
por consequência Um item especifico
do orçamento; entretanto, poderá O
D.N.E.R. considerar, na modalidade
de pagamento e, sem acréscimo do vask
lor global da obra urna parcela na
valor máximo de Cr$ 2.000.000 (deek
milhões de cruzeiros) a ser paga catana
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tio a emprelteira tiver concluído a ins-
talação do canteiro de serviço.

V/ - Condições Técnicas
14. Os serviços postos •em concor-

rência pelo presente edital deverão ser
executados-de acôrdo com as seguintes
noana.s e espec:ficaç5es:

e pr:ojetas de estrutura. 	
, 25. O prazo pára s areeente e o d	

N

V// - Prazos	 33. Demonstrada tempestivamente 	 b) verificar se os projetos e as Pro-
, 23. O concorrente vencedos deverá a insuficiência do valor aproximado postas atendem as ,condie.bes estabe-
assinar Q c,ohtrato com o D.U.E.R. atribuído aos serviços a quê se refere lenidas neste edital;
no prazo máximo de 10 (Pez) dias o Presente edital, :ficará assegurado ao e) verificar a selagem da documen.
contados da dat& do recebimento do concorrente vencedor, se ihe convier, tação;
ofício de convocação, sob pena de ser e, a critério . do D.N.E.R. mediante d) rejeitar as projetos e as propos-
considerada a proposta deserta, cora aditamento ao contrato de empreita- tas que não satiefizerem as exigén-
perda da caução efetuada para parti- da °original o prosseguimento dos ser- cias dêste edital,' , no todo ou em

viços até a conclueão condicionado a -parte;	 1

disponibilidade de recursos orçamen-	 e) rubricar os projetos e as propos,
Unas. No aditamento serão mentidas tas aceitas e oferecê-las à rubrica dos
as condições do contrato original. 	 representantes dos concorrentes pre-

14.1 - Normas para o projeto das direção na epncorrência, independen-
„temente de outras penalidades previs-
tas nas leis e regulamentos em vigor.
24:. prazo para inicio dos traba-

lhos será de 15 (quinze) dias conta-
Ocrea-oução de abras de arte a carge
do D. N . E. R • 	

doada data da expediçao da 1 9 ordem

14.4 - Normas brasileiras ' co, de serviço, a qual deverá ser expedida
dentro de 15 (quinze) dias após a

14.5 - Normas para os Converses o
d

1O. Para o projeto da obra em .projeto ccmpleto em tola ou papel Ve-

epr, ço devem ser obdecidos os e:cri-iene getal com três cópias heliográficas,
tos topográficos e geotécnicos conStan- sa7á 'e &O(sessenta) d 

e3 após a as-

-.	 ---

. sinatura do contrato.ter do Des. D.CC-SCO n 11-65. 	
e

gomar seus ante-projetes com funda accinpanhad
o domemorial dos cál-

Q projete • elefinitivo deve,rã, serA 9
16. As concorrentes deverão apee-

h 
s tales de'esi.ablitiaae. da cantara, reae

eôss adequadas à o nattireza do terra- scndagens de reconhecimento doe eub-
aios ndicades pelas sondagens fome-

'em terreno compatível com os esforços

solo das plantas e perfil topoeráfirei
c1das pelo D.N.E.R. e implantada datravess ia e do orçamento para a§

cr..ns aeieues e..-ei..a.va ineenor.al de , xcl"ieçã .d a, obra f,c 'ar caulr DeNx nuCI-5907,-t6o2t)ai

cárculos' es.tátices. e 	 e .	 ,6..	 Nen) 
pa 

-
dos .Seiviços será, de 210 (duZentes e

17: Case alguma cem-corrente no dez) dias • consecutivas contados a
peo2ada da. mane ira acima indicada,- partir -do ' d i a de início; inclusive e.ste.
pedeal a ccanaaão julgadora dos arr,e- : 27. A prorrc e,eçao dos prezes fica-

assinatura do Contrato.
-

„,,	

oo

que , se vare eera . ;O:scaoaa scu n_,j_ execução dos. teabalhos quando o fo:-
je.to de acôrdo Com as exigências f ere decimente deles ceuber ao 
miradas peia comissão julgadora, sem L ' 1)) Período exce pc ional de chuvas;
ao- A scii-no de pre_ço •glober,	 -	 1. e) 'atraso n.s e-a e arcorire3 .a::11-
' 13. - Se, tendo a contratante elabo-'oa ie-as pelas" trabalhos 	 _ -e	•
rodo seu paojeto de 	 -aeCrdo com o ou 1 . c2)'- -ordem escrita do D.N.E.l.
te-projeto aprovado na concorrênc a; ' -- --' ra re"-a.".2"r ell rr''..: r a "221:..;"ou conforme as exigência.s.da co'ose des trabl',:lhos, no intela- see da adini-

•
são julgadora, forem verificadas dile- nnistração;	 'a

„reoiças entre os terrenos indicados pe-er; :O e,xcesso em rela J-i,s quantlda-
,las sondagens e os encontrados durara deS de 'serviço admitiaas no projçto;
te a construçãU, e estas dife:ens-S1' ..1) . modificaçlo ele Predeto. a_
acarreta..em ec:éscinoes ou dimnea-auie:"

'sentesX	 Contrato, Multas e Rescisão	 ao ato;
34. A adjudicação dos serviços se- 	 1) lavrar lê-la, assiná-la ecolher

 dera
rá efetuada mediante contrato de em- concorrência,as assinaturas-dos representantes dospreitada. assinado no D.e..E.laa ob- concorrentes, presentes ao ato;,servand as cotid çõzs estipuladas nes-
te edital e as que constam da oreence- g) organizar o mapa geral da •con-
Uva minuta, a disposição dos inte:es- corrência e. emitir parecer indicando
sedes, na Procuradoria Judicial do a Proposta mais vantajosa..
DeN.E.R. 40. Para julgamento da conotorrên-

ee l eg,aeo eaese, A eentraaente Ga_ cia, atenddas as condições dêste edi-
bera o pagamento de selo proporei°. tal considerar-se-á vencedora a firma
nal devido ao contrato, de acôrdo Com que apresentar . o menor quociente da
o disposto no artigo 7 9 da Lei na 4 588 envasa° do preço global de sua pro-
de 28 de agOsto de 1964. 	 pasta pelo número de pontos atribui..

25. O contrato eclaeelecerá multas, dos a 'seu anteprojeto, de acôrdo 'com
iapacaves a critério do Diretor Geeal as "Normas para concurso de proje--.

do D.N.E.R., nos seguintes • casos: . tos de estrutura".
I - .Por dia que exceder "ao prazo 	 XII] - ...4;osições GeraT

de conclusão dos. serviços: 	 	 41. Ao Conselho Executivo' do
Cr$ 60.0r (sessenta, m:1 cruzeiros). D.N.E.R. se reserva o direito de anu-

II - Quando os serviços nilo tive- lar a concorrência, pôr conveniência
rem o andamento previsto no diagra- administrativa, sem que aos concor-

rentes caiba indenização de qualquer
espécie.

Parágrafo único. Em caso de anu-
lação os concorrentes terão direito a
levantar -a caução e receber a-do-
cumentação que acompanhar a res.
pectiva •proposta, mediante prévio re-
querimento.	 •

42. Os desenhos' referidos neste
Edital, necessários' , ao projeto das
obras, serão fornecidos aos interessa-
dos na Divisão de Construção do
D.N.E.R. (Sei-viço de Construção de
Obras de Arte).

43. Os • seeviços serão considerados
concluídos após a retirada das fôrmas
e escoramentos, feitos reparos na
obra, se a fiscalização julgar necessá-
rio, e exectitados es serviços finais
referidos no 'parágrafo 22. •

44. A caução inicial e os reforços
serão levantados após 60 (sessenta)
dias da data de assinatura do tênue
de recebimento definitivo da obra pe-
lo D.N.Erlt.

45. Os interessados que tiverem dó-
Vidas de caráter técnico ou legal na
interpretação dos têrmos dêste Edi.
tal serão atendidos durante. o cape-
dienx da repartição, na Divisão da
Construção eu na Procuradoria Judi-
cial do D.N.E.R. para as esclareci-
mentos necessários.

46. A juízo da Cemissão poderá ser
permitida a .regularização de falhas
referentes à documentação_ até a ho-
ra da. abertura dos envelopes conten-
do os anteprojetos.

47. O presente Edital, no que se
refere ao projeto obedece a resolução
do C.R.N. de 11.12.64.

Ref. Processo n9
Rio de ,Janeiro, 23 de fevereiro d3

1965. - • Eng9 Salvan Borborema da
Silva, Presidente da CCSO.

Conselho Rodoviário Nacional •

Retificações
Na publicação dós Editais números

1-65 e 2-65 do Conselho Rodoviário
Nacional, relativos à aprovação dos
projetos de trechos das Rodovias Cor-
deiro Cantagalo - Euclidelândia
-- Portela e BR-2, respectivamente
(Diário Oficial n9 8 de 13-1-65, Seçãe
I - Parte II, página 165 e Diário ,
Oficial ri? 17 de 26-1-65, Seção I
Parte II, página 442),	 .

- onde se lê "...	 -1020 -- 673
-1- 526 e O ea.• ..."

Lela-se: "... 	 10,20 -- 673 a- 5,24
e 0 = ..."	 1

- onde se lê: "... SET-3.183-64 a .
SET-3-187-64 ..."

Lela-se: "... SET-3-183-64 a SEI'-
3-187-64 ..."

es -redes de rodagem:
t4.2 -	 -a. NB-6 -.-1960, pontes ciaa-

te 2'3;
ee.3 '-, • .rOopScificações gerais pata

.	 . .	 '	 Ge-projetes, conforme a gravidade da d . rã. a exclusivo crsterin o	 ma, de avanço; quando não forem. exe-
fidién-cia, apresentada, eliminar o ante- . eal do D.N.E.R, e somente será pus-1 cutados perfeitamente de atôrdo com

•projào em -causa, ou aceitá-lo, medi- sivel nos seguinte casos:	 -	 10 projeto, as normas técnicas e coas-
- e nte deela	 d	 •	 a) falta' de elemantos t-Scnicos para.	 .

es quant:dcles ce F c`rvic ,,. ou ' ..	
VIII - Pagamentos

n
serão os mesmo; considerados no °c°0*m"rls'j i 28' Oacôrdo com o parcelam

s pagamentos serão
ento a ser'

efetuados

peto do preço gio'oese para d ,te,--. dea.
Irs e T o do vele ,. , , -. ,,,, e.„ „,,.,	 ,.'-'`.'..,y•':; estpulado no. contrato. O referido

.canos, serão admitidos o-' 
preços.

as n ual- narcelament0 será regido pelo_ diagra-

tários contra oealmente Previst 	 nua se refere
ma de avanço dos serviços -e obras a

19. A contratante deverá executai;'
	

a alínea f do item 3.
Capitulo I..	 .

junto a obra. em local a ser designa 29. Quando klepoSitada no canteiro
do Pela fiscalização do D.N.E.R , Mn; de serviço a armação de aço neceasá-
referência de nível de tipo pernianen- ria à execução da obra, nas quantida

d°-te a qual deverão ser referidos todosos des exiaidas pelo projeto, poderá a em-
.os nivelamentos que se fize.rem ne-•nre'teira receber, a titulo de adianta=

cessários.	 menio importencia nunca superior a
. • 22,.. A contratante deverá remeten.r

com antecedência mínima de 30 (tri, 7

•

 0 por cento do valor da referida em-

ta) dias à fiscalização do D.N.E.R.,
 mação constante de sua proposta; tal

adiantaraento não implica em retirar
amostras de todos os materiais a se- da empreiteira a guarda, passe e •es
e -rm empregados nos seeviços de coa- n

•

 onsabirdade da erme eãó até que a
ereto, nas quantidades prescritas PT. mesnes. seja . integrade ''à obra, ficando
las Normas Brasileiras da A.B.N convenc'eleado que em relação aos to-
declarando, ainda, sua procedência, tais' indeados no projeto definitivo,
Os traços dos concretos deverão ser ni:o será admitdo acréscimo alguns
aprovados pela fiscalização. A can- referente a perdas por pontas, bitola-

- tratante só p oderá recorrer - a -mates non emendas etc., que ocorram du-
riais de	

P
fontes diferentes das já a ro-

vades mediante aetorização escrita da reate
,
 a execução da obra.' -- -	 -

30. Não serão consideradas, aCréS-
liccalização. cimos ou reducões 'as diferenças que

31. A' contratante ficará obrigadaa manter, em canteiro de" serviço venham a verificar-se entre as gueto-
ttdades de serviços m obras previstas

equipamento de contrôle tecnológico'
da 

obra requerida para as operações no ante-projeto e na respectiva pro-
posta de construção e as consequen-

de campo, a critério de fiscalizaeão.	 projeto definitivo; _excetua-se
22. A contratante deverá colocar tes d°o ro ,n previsto no item 18 do presente

cantoneiras de 4"x 4" x 3/8" x 8,20m edital:
.nas extremidades da obra e nas in	 31 Os preços unitários constantes-

terrupçõ.es de laje estrutural, executar do contrato a ser assinado com a fr-
junta lonaintudinal de asfalto de ma vencedora da concorrência _e re-

. 11cm x 2.5cm com faixa • pintada (de ferentea a todas os serviços não se-
asfalto) de 10cm, e revestimento no rão modificados em consequência de
passalo e guarda roda em traço ele aumentos ou diminuição, dêsseS servi-
cimento e areia de, 1:3, com acaba- cos, sela em área, volume ou em oro-
mento de desempenadeira, assim como,' 	

..

eyecutar pintura de nata de cimento fundidade. ' •-. -
Ware tôdas as superfícies da estrutu- 	 . IX - Vai& e Dotaçdo
.a, pintura de cal sôbre os 	 guarda	 32. O valor - aproxiniado atribuído
rodas e guarda corpos e ` sinal ização ae aos serviços objeto kkate edital é de
acôrdo com especifiCação do DNER Cr$ 160.000.000 (cento-e sessenta mi-	 39 A Comissão de Concorrência de
constantes do três catadiótalcos Astro Flhões de cruzeiros) correndo as despe- Serviços e Obras competirá:.
B, de 36mm nos extremos do auarda iras à conta da verba 4.1.1.3.01 eo ai examinar os documentos -apre-
corpo da obra (desentoo DC0-8/57). 	 'Orçamento do D.N.E.R. •	 sentados pelas firmas concorrentes;

cif-caçoe,s vigentes no D.N.E.R.,
caiando os trabalhos de fiscalização
dos serviços forem dificultados; aean-
do a adminisçreção • fôr inexatamente
informada pelo ,oia e:estante ; quando
o contrato fôr transferido a terceiros-,
no todo ou em parte, sem ,prévla au-
lorização do Diretor Geral do Danar-.
tamcnto Nacional de Estradas de Ro-
dagem - variáveis de -Cr$ 100.000
(cem niil cruzeiros) a Cr$ 1.000.000
.(um milhão de cruzeiros) copio:me a
gravidade da falta.

36:- O-contrato estabelecerá a reze
pectiva resciaão, independente da in-
terpelação judicial, sem que o contra-
tante tenha direito a endenização •de.
qualquer espécie, quando o contra-
tante:

a) não cumprir quaisquer das obri-
gações. estipuladas;

b) não recolher multa imposta,
dentro. do prazo determinado;

c) incorrer em multa por mais de
duos das condções fixadas para apli-

d) falir eu. falecer (esta titima,
apl:cável-	 firma individual);

e) transferir o centrato a terceiros,
no todo ou em parte, sem prévia au-
torização do Diretor-Geral do DNER.

37. Estabelecerá, também, o con-
trato a modalidade de rescisão por
Mútuo acôrdo, atendida a. conveniên-
cia dos serviços.

Parágrafo único. A rescisão Por
mútuo acôrdo dará ao contratante dl-
reito a receber do DNER.:

a) o valor dos serviços executados,
calculados em medição rescisória;

b) o valor das instalações efetua-
das para cumprimento do contrata
descontadas as parcelas corresponden-
tes a utilização dessas instalações,
preinrciowlmente aos Serviços exe-
cutadcs.

Xl - Reajustamento
33. Os • preços propostos em confor-
midade m.idade a alínea c e d do ite 3 do
presente Editei serão revistos na for-
ma e para-os fins estabelecidos na Lei
4.370 de 28 de julho de 1964, subor-
dinando-se ao cumprimento de dia-
grama de avanço dos serviços e obras
a. que se refere 	 alínea I do item 3,
capítulo I.
• XII -- Processo e Julgamento

da Concorrência	 •



ATA N9 205-64
Retificação

Na Ata n9 205-64, publicada no Diá-
rio Oficial de 22 de janeiro de 1965,
páginas ris. 385 e 386, Seção I —
Parte II, na proposta pela firma Con-
sórcio Nacional de Construções Ltda.
— CONACO façam-se as seguinte re-
tificações:	 - •

3) Estação Elevatória:
3.5) Preço para 50m3 de enroca-

mento para fundação a razão de ....
Cr$ 5.730,00 (cinco mil Setecentos • e
trinta cruzeiros) por metro cúbico, no
total de Cr$ 286.500,00 (duzentos e
oitenta e seis mil e quinhentos cru-
zeiros) e não era 287.500 00 (duzentos
e oitenta e sete mil e quinhentos cru-
zeiros) como consta.	 •

10) Preço total das obras, inclusa:
ve fornecimento e assentamento do
material especificado: 	
Cr$ 305.018.688,00 (trezentos e cinco
milhões, dezoito mil, seiscentos e oi-
tenta e oito cruzeiros) e não' 	
Cr$' 304.374.088,00 (trezentos e quatro
milhões, trezentos e setenta e quatro
mil, oitenta e oito cruzeiros). —
Octavio Dias Moreira, (Presidente da
Comissão de Concorrência de Serviços
e Obras).

•
DEPARTAMENTO NACióNAL
• DE PORTOS h. VIAS

NAVEGÁVEIS
EDITAL N9 4-65

Concorrência Pública para a aquisição DA E DU	 C. ACÁO
de

•

 empilhadeiras sôbre pneus, para
5.400kg a 6.000kg, destinadas ao
Furto do Rio de Janeiro.
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
faz público que às 14,00' .quatorze)
horas do dia 15 9 (décimo quinze) dia
útil após a data de publieaçâo dêste
Edital no Diário Oficial entendendo-se
como dia útil os dias de funcionamen-
to efetivo das Repartições Federais,
isto é, exclusive sábados, domingos,
feriados e pontos facultativos, na sede
do mesmo Departamento, a Praça
Meuá' n 9 10, nesta Cidade, Estado da
Guanabara, serão recebidas pelo Pre-
sidente da Comissão de Concorrência
deste Departamento e demais mem-
bros por ele designados, as propostas
para os serviços acima mencionados,
os quais deveras:, obedecer e serão jul-
gados de acôrdo cem as "Normas"
para realização de Concorrências, Pú-
blicas aprovadas pela Resolução nú-
mero 136.2-64, de 13 de outubro de
1964, do Conselho Nacional de Portas's
• Vias Navegáveis, "Normas" essas
que fazem parte integrante do presen-
te Edital, e que se acham a disposi-
ção dos Interessados, neste Departa-
mento.

Primeira — Objetivo —.A aquisição
a que se refere o presente Edital,
consiste no .fornecimento de 3 três)
empilhadeiras sôbre pneus, auto pro-
pulsadas, com capacidade de 5.400kg
• 6.000kg e destinadas ao Pôrto do
Rio de Janeiro.

Segunda — Detalhes Técnicos —
Departamento Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, tem à dispas:ção dos
Interessados, as especificações técni-
cas relativas à presente Concorrência.

Terceira — Prazos — O prazo para
entrega na fábrica ou no Pôrto do
Rio de Janeiro será de 120 (cento e
vinte) dias contados da data da apro-
vação pelo Conselho Naaonal de Por-
tos e Vias Navegáveis: do Têrmo de
Ajuste que vier a ser lavrada.

Quarta — Caução — ' Pala apresen-
tação das propostas, é exigido dos
Concorrentes um depósito de caução
no montante de Cr$ 2.000.000 (dois
milhões de cruzeiros). Esta caução
deverá ser elevada pela :Irma classi-
ficada em primeiro lugar para 5%
(cinco por cento) 'do vala? contratual,
integralizada no ato da, assinatura do
Termo de Ajuste.

Quinta — Revisão de Preços — A
revisão dos preços contratuais, sômen-
te será permitida nos termos da Lei , No dia 25 de março de 1965, às 16

7	 2n9 4 . 30 de 8 de julho de 1964,	 rioraç ne prédio situado na Es p a.

Se-ta — SubiniSsão O Concor-
rente deverá declarar na proposta„ in-
teira submissão ao presente Edital e
às "Normas", às quais farão parte ina
tegrante do Termo de Ajuste que vier
a ser lavrado, bem como, de que tem
pleno conhecimento dos meio.' de
tran eporte da fábrica ao pôrto de
destino.

Sétima — Documentos — Além dos
documentos enumerados no item 2.1
das "Normas", os concorrentes deee-
cão apresentar comprovação de terem
atendido às exigências das Leis nú-
meros 4.380, de 21 de agasto ale 1964
e 4.357, de 16 de julho de •lb64, res-
pectivamente, relativas ao recolhimen-
to para crédito do Banco Nacional de
Habitação e das cotas referentes • ao
Fundo de Indenizações Trabalhistas.

Oitava — Anulação da Concorrência
O Departamento por seu Diretor-

Gerai, se reserva o direito de anu:ar
a çoncorrên'cia Pública, mesmo depois
de abertas as propostas e feito à seu
julgamento pela Comissão de Concor-
rência, se assim fôr considerado de
interesse da Repartição e sem que
assista aos concorrentes direito a re-
clanelhaão de qualquer espécie sob
quaisquer títulos.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de
1965, 1k— Haroldo Braga Cru.:,etro. pre-
sidente.

MINISTÉRIO

E CULTURA

UNIVERSIDADE DO BRASIL •

Faculdade Nazional de Ciências
Econômicas

.••	 EDITAL
•De ordem da Sr. Diretor da Fa-

culdade Nacional de Ciências Eco-
nômicas da Universidade do Brasil,
à Avenida Pasteur n.9 250, nesta ci-
dade, se faz público pelo presente
Edital que .estarão abertas a partir
do dia 3 de fevereiro até o dia 12 do
mesmo mês, as descrições para o con-
curso de habilitação destinado à
matrícula da la série do Curso. de
Administração de 'E/siarem, cria-
do em 6 de janeiro de 1965, pela Con-
gregação da Faculdade e aprovado
pelo Egrégio Conselho Universitário
em sessão de 21 de janeiro do cor-
rente ano.

As condições para as inscrições são
as mesmas constantes no Edital sô-
bre o curso de Ciências Econômicas.
pubileado no Diário Oficial, Seção .I
-- Parte II — dos dias 7, 8 e 9 de
dezembro de 1964.

As inscrições serão abertas às 12
horas do dia 3 de fevereiro e en-
cerradas às 15 horas do dia 12 do
mesmo mês, permanecendo a Secre-
taria aberta diariamente das 12 às
18 horas, exceto aos sábados e do-
mingos, para recebimento dos pedi-
dos de inscrições.

Com a publicação dêste Edital no
"Diário Oficial" do Estado da Gua-
nabara, fica sem efeito c anterior'
enviado para publicação no Diário
Oficial — Seção I — Parte II.

Secretaria da Faculdade Nacional
de Ciências Econômicas da Univer-
sidade do Brasil, 1.9 de fevereiro de.
1965. — Glória Perrota Bach, Chefe
da S. de Expediente Escolar.

MINISTÉRÍO DO TRABA-
LHO E PREVIDÊNCIA

SOCIAL

INSTITUTO DE APOSENTADO-
• RIA E PENSÕES DOS FER-

ROVISRIOS E EMPREGADOS
EM SERVIÇOS PÚBLICOS

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N9
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• Na publicação dos Editais números
10-64 e 76-64 do Conselho Rodoviário
Passional, relativos à aprovação dos
projetos de trechos das BR-6 e 31,
respectivamente (Diário Oficial n9 4
de 7-1-65, Seção I — Parte II, pá-
gina 59),

— onde se lê: "... estaca 660 ---
a.j7,00 na extensão ..."

Leia-se: "... estaca 560 4- 17,00 na
extensão ..."

— onde se lê: "... ree O — 773 —
)5,00 = 2.473 ..."

Leia-se: "... = O — 773 4- 15,00
*se 2.473 ...'

— onde se lê: "... ,= O —1.260
• I= 4- 0,87— 420 ..._"

Lela-se: "... = O — 1.260 = 4 a-
87 — 420 ..."

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO
• ATA N9 219-£4

•- Ata da reunião da C.C.S.O., para
recebimento e abertura das envelope.
ais "1 e 2" da Concorrência Pia.elica
para o prosseguimento das obras de
construção dosa (duas) Barragens de
Contrôle na bifurcação do canal de
derivação do rio Cubatão, no Muni-
cípio de Joinville, Estado de Santa
Catarina, 149 , Distrito Federal de
Obras de: Saneamento de acôrdo com
o Edital de Concorrência riv 155-64,

- publicado no Diário Oficial de 25 de
janeiro de 1965, páginas iss, 417 e 418
(Seção I — Parte II).

As quinze horas do dia quinze de
fevereiro de mil novecentos e sessen-
ta e .cinco, na sede dêste Departamens
ito, reuniu-se a Com.ssào composta pe-
le Engenheire Clóvis Mettre, Presiden-
te Substituto da Comissão de Concor-
rência de •Sèrviços e Obras pelo pro-
curador membro da Comissão Lucas
de Prado Netto, pe os' Engenheiros
membro da Comissão Léa Marina Fa-
prelo Balieiro de Jácome e Kalife
Chueke e pelo Administrador Hum-

:" berto Lopes Potyguara da Silva, ser-
vindo de secretário.

Declarada aberta a sessão, o Presi-
dente esclareceu que a Comissão iria
receber os envelopes as. 1 e 2, refe-
rente:, . ea.tal no 155-64, tendo com-
parece 4 c entregue os envelopes o
repr eee ante da firma Companhia
Construtora Nacional S.A.

Iniciou-se, imediatamente, a abe:-
tura do envelope n9 1, para verifica-
ção da documentação; e o envelcipe
n9 2 foi rubricado pelos membros da
Comissão, ficando sob a guarda da
mesma para posterioe abertura de
acôrdo com o Edital.
- Em seguida, o Presidente, informou
aos presentes que a abertura do en-
velope w 2 seria, feita às quatorze
horas do dia dezesseis de acairelo com
o Editas, motivo pelo qual declarava
suspenea a sessão,

Na .eara fixada pelo Edital, o Pre-
aidente mandou abrir o enveame n 9 2
da firma acima citada, cuja .proposta,
em resumo, foi a ssguinte:

Companh'a Construtora Nacional
S.A.:

Preço total dos serviços: • 
Cr$ 116.041.600 (cento e dezesseis mi-
lhões quarenta e um mil e seiscentos

•cruzeiros) .
Prazo para execução; 120 (cento e

vinte) dias corridos.
Nada mais ocorrendo, o 'Presidente,

encerrou a sessão às quatorze horas e
vinte minutos, autorizando-me como
secretário a lavrar a presente Ata,
que vai por mim assinada e pelos de-
mais membros da Comissão.

Rio de Janeiro, dezesseis de feve-
reiro ;de mil novecentos e sessenta e
calco. — Humberto Lopes Potyguar
da Silva, iSecretário) . — Clovis
Mettre, (Presidente Substituto). —
Lucas do Prado Netto, (Procurador
membro da COmisão). —Léa Mg.-
ri:ia Fajardo ~eixo no de Jávo. e, (Eme
genheira membro da Comissão). —
Rutile Chiteke, n Engenheiro Membro
• Comi-aao).

nada dos Ministérios bloco 10, 69 an-
dar terá lugar a concorrência pública
n9 1 para a prestação de serviços, de
•acôrdo com as especificações coas-
tentes da'cláusula 15 deste Edital.

2. Para habilitar-se a esta concor-
rência, deve o pretendente apresentar
Os seguintes documentos:

a) prova de quitação de todos .os
impostos federais, estaduais e mtvii-
cipals, • inclusive de renda;

b) prova de recolhimento do Impôs-
to sindical, da firma e dos emprega.
dos;

C) patente de registro para imposto
de consumo como prova de ramo de
comércio explorado pelo pretendente;

d) certidão relativa ao cumprimen-
to da Lei dos 2/3 (Decreto n 9 1.807,
de 23.11.39) •

e) prova de quitação cem a Previ-
dência Social, feita com a apresenta-
ção da certidão negativa prevista no
artigo 253 do Decreto 9 48.959-A,
de 19.9.60;

.1) título eleitoral, provando que o
titular votou na última eleição, ou
que, não tendo votado se justificou
de acôrdo com o artigo 38, alínea e
e e da Lei n9 2.550, de 25.7.55;

h) certidão da repartição compe-
tente de Rendas e Licença (nos casos
de artigos não sujeitos a imposto de
consumo) em que sejam mencionados
os ramos de negócios explorados pela
pretendente;
ii certidão de registro da firma ou

sociedade comercial, contendo os da.
dos de sua constituição ou do teor
do, contrato social, passada pelo De-
partamento Nacional de' Indústria e
Comércio, ou repartição equivalente
nos Estados;

1) atestado do cumprimento do dis-
posto no Decret on9 50.423, de 8.4.61
(Ensino Primário das Empresas).

3. Ficam dispensados da apresenta-
ção dos documentos exigidos na citai
aula anterior; exceto a alínea e, os
oroponentes que façam prova de que
se encontram inscritos no Registro de
Fornecedores do Departamento Fe-
deral de Compras, ou inscritos cofio
fornecedores do Instituto.

4. A caução de lascrição ne impor-
tância de Cr$ MO° (cinco mil cruzei.
ros) como garantia da proposta, po-
derá ser prestada em moeda corrente
ou em títulos da Divida Pública Fe-
deral e será, efetuada mediante guia
extraída pelo Serviço Imobiliário, na
Tesouraria do Instituto e o recolhi..
mento poderá ser feito até às 15 ho-
ras da véspera do dia da concorrência
improrrogavelmente. A firma vence-
dora será exigido une depósito de ,5%
(cinco por cento ) sôbre o total da
adjudicação,

5. A critério do Instituto, poderão
deixar de ser consideradas as propos.
tas que consignarem prazo de valida-
de inferior a 3' (trinta) dias.

'6.. As propostas deverão obedecer,
rigorosamente, aos termos deste edi-
tal, não sendo aceitas as que apresei),
tarem variantes.. Devem ser apresen-
tadas em envelope fechado em 2
(duas) vias, devidamente assinadas,
numeradas e rubricadas, contendo a
declaração de que os proponentes se
submetem às exigências e aos prazos
estabelecidos neste edital, A do-
cumentação referente à habilitação
legal deverá ser apreseniada em en-
velope fechado em separado, indican-
do o nome do proponente e o número
da concorrência.

7. As cotações deverão conter os
preços por extenso e em algarismos e
O Cálculo total por item, sem emendas
rasuras ou entrelinhas.

8. A adjudicação não dependerá sa-
mente, do menor preço mas, também,
de outras condições que resultem em
menor ônus reservandmse o Instituto •
a faculdade de preferir o menor prea

-eo global, se assim lhe roncleí.
9: leeserva-se n 1ns9tu'o o direito

de contratar, isoladamente. a ~ta..
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gào das serviços diecriminados
item III das Especificaçõese

10. A concorrência poderá ser anu.;
leda, no todo ou em parte, caso,
assim, convenha aos interesses .do
Instituto, sem caber direito algum,
aos proponentes, de reclamação ou
indenização, sob qualquer pretexto.

11. Em caso de empate nos preços,
o In.stitulo fará nova licitação entre
OS ooncorrentes empatados, .a qual. en-
sejará a possibilidade de abatimento

.em relação às primitivas efertas.
Persistindo novamente o empate, será
feito sorteio para adjudicação.

12. O não cumprimento do prazo
estabelecido para inicio da' peestaçãe-
dos serviços, importará na rescisão
contratual independentemente da
qualquer procedimento • judicial ',ou
extra judicial, salvo motivo de fôrça
maior, a critério do Instituto.

13. Indicada a abertura das pro-
postas, não serão admitidas quaisquer
retificações que' pessam interferir no
resultado da, apuração nem admitidos
os proponentes retardatários.

14. Quaisquer esclarecimentos eôbre
o objetivo eês:e edital, inclusive to-
dos os detalhes dás eepecificaçdes, se-
rão fornecidos das 13 às 17 horas no
Serviço Imobiliário, no 69 andar do
Bloco 10 da. Esplanada das Ministe- •
rios', em Brasília, Distrito Federal.

15. As propostas epresehtadas de-
verão referir-se a prestação dos ser-
viços abaixo eepeeificados:

.	 .EEpeedicações	 .

1 Limpeza gear e conservação de
ti:das as dependãnelas das blo-
cos 1, 2 e 3 da super. quadra 104
e 1 -- 2 --s3 -- 4 -- 6 -- 7 --
10 e 11 da super quadra 304.

II	 Fiscalização e vigiláncia per-
manentes :et todas os bicces su-
pra mencionados e locais de es-

. tacionamento de veículos.
III --' ‘V.giltincia permanente dos dee

pó.sitas e do material. exposto
ao tempo, nas super -quadras
104 e 304.

Brasília, 8 de março de 1335. —
Lauro Barreira, Delegado.

• •
MINISTÉRIO

DA INDÚSTRIA.
E COMÉRCIO
INSTITUTO' DO AÇÚCAR

E DO ÁLCOOL .
Mal de Concorrência Pública 'para

jornecimento de material comple-
mentar pana instalação da Fábrica
de Proteina twxa à Destilaria cen-
tral Presidente Vargas situada no
enün:ciesio do Cebo, Estado de Per-
nambuco.	 •	 •
Pelo presente edital, o Instituto' do

'Açúcar e, do' Álcool, faz saber a caem-
tos possa . interessar que no dia seis
(6) de Abril deste ano, às quinze (15)
horas na sala da Secretarka de • sea
Divisão Ahninistrativa, .sita à . Rija
Primeiro 'de 'Março n9 6, 6 ? andar. des..
ta cidade do Rio de Janeiro — Eeta-
do da Guanabara, serão recebidas pro-
postas para o fornecirriento-de mate-
rial abaixo indicado, que deverá ser
entregue na Destilaria Central Pre-
sidente Vargas, no Município de Cabe
— Estado de Pernambuco, sob as con-
dições referidas neste edital. • 	 •

/ 4 Do Material •
a) Secadores •	 -
Quatro 14) unidates de duplo tom-

bar rotatório' cada uma,. para .leve-
dura, dotadas de -coifas e sistema de

-eXaustão para aspiração dos vapores.
O transportador do produto deve

• •possuir uma '11) -camisa de vapor Para
evitar a absorção da umidade pela
levedura Len. Cada. tambor terá k'
tado de uma raspadeira dividida em
secções, Com tamanhos aproximados
de 15 cm. Sua • fixação à Use rigida
deve ser por parafusas que permitam
regular a pressão das mesmas sôbre
O tambor. O material de fabricação

das rasem eiras pode ser em aço ou
a parte acetinado.- ao corte em aço
de alto teor,- de carbono ou similar.

Caractedisticas elétricas . locais:
22e/380V, 60 ciclos,

Pressão hidráulica; 6 kg/cm2
Pressão vapor; 2,8 kg/cm2
Temperatura' de alimentação; 80 •a

909C
. Concentração-.inicial: 14 a 16% de

sólidos (substâncias secas).	 •
-prcclução desejada: 4.000 kg em 20.

horas de .trabalho por Lecador.
•Concentração final: 90 a 92% (subs-

tâncias e.êcas)
Umidade do produto na saída:"cer-

ca de 8%..	 -• -
A proposta deverá vir acompanhada

dos desenhos e especificaç5e5 e aprea
sentando as seguintes caracteristicás:

-Diárhetro e comprimento dos ro-
les.

— Espessura das paredes dos tam-
bores.	 •	 •	 •

Capacidade . de evaporação de
água' por hora e por cm2 de super-
fície.	 -'

— Consumo de Vapor por litro de
água evaporada.

— Número de revolução de cada
tambor por minuto.

— Capacidade ao motor do secador
e ,exaustar.

— Tipo de materiais empregados na
confecção dos tambores de preferên-e
c.a, em ferro perlitico.	 "

— Na alternativa do material da
confecção dos tambores, deverão ser
aasinaiacias •as vantagens técnicas e
de produção de _que fbr preferia° na-
prcpaeta.

b) Termocambiadores
1: Hum (1) termocambiadar de pla-

cas .de duas (2) — secções com capa-
cidade de aquecer na 13 secção: -.
47 m3//.ora de mosto alcoólico desde
35 90 'a te899G por meio de 54 in3/11cras
de calda (restilo de vinhoto) a 939C,

Capacidade para refrigerar na 24
secção; 54m3 de calda até 369c por
meio de água à temperatura máxima
de 33"C. •

2. Hum (1) termocambiader de pia;
Cas com capacidade para aquecer 6.250
litros/horas de creme de levedura com
8% de matéria seca a 30 00 a 529c
mediante troca com 6.850 //hora de
egua 1109C sob pressão de 10 p.s.i.
I As características da matéria isenta
de ar são as seguintes:

- Iseosto densidade; 1.020 a 1.028.
— Viscosidade: 55,6 saybolt.
— Calda densidade: 1,024.
— Viscosidade: 29,0 saybolt.
- Creme: 3 vezes centrifugado den-

sidade 1.053. _
— Viscosidade: 708,6 saybolt.
Da propoaa deverá constar a es-

pecificação detalhada relativa ao ma-
terial empregado na construção do
equipamento. ,

11 — Das Propostas

a) As provastes datilogradas em
língua portuguesa, eern rasuras, emen-
das ou entrelinhas, serão . apresenta-
da& em duas (2). vias devidamente de-
talhadas e usinadas, em envelopes te
chados e entregues no local, hora, e
data acima indicados. à Corntasão de
Concorrência, designada pelo Senhor
Presidente deste Instituto.

b) Os envelopes trarão, de forma
viável, o nome da firma concorrente
e a indicação da concorrência a que
se destinam; "Inetituto do Açúcar e
do Álcool — Concorrêncta DCPV ue
Pernambuco —".

c) As proposeas deverãoeser claras
e precisas, obedecerem às especifica-
çiees oontidas no presente edital . e
apresentarem; _	 -

1 — Descrição minuciosa do equi-
pamento oferecido cem tôdas as ca-
racterísticas;

2 — Preço do material pôsto nas
dependências da fabrica anexa à Des-
tilaria Central Presidente Vargas,

claindo despesas de transporte e se-
•g	 ;	 •

3 prazo de entrega da equipa-
mento Montado e ern condições de
funcionamento;

4 — Condições de pagamento, sendo
estabelecido que o último pagamento,
cuja parcela não . será inferior a 20%
(Vinte por cento) do total do forne-
cimento, só poderá ser feito depols•de
verificado o perfeito funcionamento e
o cumprimento das garantias contra-
tuais;	 • '

— As propestas apresentarão pre-
ço por item com a garantia de vali-
dade por se.ssenta. (GO) dias, sujeito à
cláusula de reajuste de acôrdo com as
fórmulas normais de reajuste e obser-"
vados os índices econômicos adotados
Pela Fundação Getúlio . Vargas. .(Lei
n9 4.370 de 23.7.1934)

6 -- Manifestar concordância com
tôdas, as condições e especificações do'
presente edital,. bem assim com a fis-
calização do Instituto do Açúcar e do
Alcisol quanto ao fornecimento do Ma-
terial proposto.
.d) No exame das propostas, é fa-

cultado à Comissão de Concorrência
eecolher o que melhor coneultem aos
interesses do Instituto da Açúcar e do
Alcool, face " à:3 condições caracterís-
ticas e especificações apresentadas,
consideradas, porém, como :principais
cendições, o preço e -0 prazo de en-;
traga do material.

C) As proposta.s serão abertas no
local, dia e hora indicados acima,
.10go em' seguida à apresentação, em
preseaça dos interessados e da Co-
missão de Concorrência, cabe obser-
vância das normas de concorrência
pública adotadas pelo mesmo Insti;.

III — Re043sl1os dos Concorrentes
No ato de apresentação das ,pro-

pestes, os proponentes deverão exibir
provas, mediante documentos origi-
neis ou. cópias fotostáticas devidamen-
te autenticadas de que satisfazem os
seguintes requeeitos:

1 --- Existência legal da firma '(con-
trato social registrado no DNIC, ou
junta comercial;

2 — Quitação ou isenção dos impos-
tos - federais, estaduais ou municipais;

3 — ObserVô.ncia do disposto no ar-
tigo 363 da Consolidação das Leis do
Trabalho, referente à nacionalização
de trabalho;

4 — Quitação ou L. ,enção com o
Serviço Militar dos dirigentes da fir-
ma, se brasileiro; ou apresentação da
carteira modelo, 19 se estrangeiro;

5 — Quitação do Impôsto Sincheal;
6 — Quitação com os órgãos da Pre-

vidência Social, mediante certidão ex-
pedida pela instituição a que estiver
filiada (Art. 142 _da Lei número 3.807,
de 26 de agôsto .de 1960 e 253 e pa-
rágrafos do Decreto número 48.959-A
de' 19 de setembro da 1966; e com o
Banco Nacional de Habitação (Art.
22 da Lei número 4.380 de 2 de agas-
to de 19.64;	 .
' 7 — Cumprimento ou isenção da'

obrigação imposta pelo Deceeto n 9 ..
53.453 de 20 de janeiro de 1984;
_ 8 — Recolhimento à Tesouraria des-
te Instituto, 'a titulo de caução Mi-
cial, em dinheiro . ou em títulos da
Dívida Pública, da importncia.de Cr$
1.000.000 (um milhão de cruzeiros)
para garantia da assinatura do con-
trato e da entrega do material;

9 — Documentos de idoneidade téc-
nica e financeira datados do corren-
te ano;

10 ,— Representação legal do pro-
ponente, de acôrdo com o Estatuto ou
Contrato Social, e identidade do re-
presentante;	 . - •

11 — Declaração de concordância
com todas as condtções do • presente
edital e com as especificações nele
Mencionadas, bem atsim com a fis-
calização dêste Instituto, no forneci,
mento e montagem do material pro-
posto;

b) os proponentes que não satisfi-
zerem as condições previstas, serão
excluídos da cOncrrência, lavrando-se
de tudo ata Circunstanciada;

c) Os concorrentes que apresenta-
rem certificado de registro de fornece-
dor do governo, passado pelo Departa-
mento Federal de Compras do Ministé-
rio da Fazenda, estarão isentos da
apresentação dos documentos referi.
dos nos itens 1 a 7 e 9 da' alínea a
deste capítulo III.

-
IV — Da Adjudicação	 •

a) Após a organização e exame
pocasao de ocorrência, . pela Colite-
ao, se nenhum irregtilaridade fór ve-

liacada, o fornecimento ' será adjudi_
cedo à firma que apresentar proposta
Mate vanzajosa, a juízo da Comissão,
tendo em vista o preço e o '.prazo
de entrega do material e demais cOn-
dições do presente edital.

O), No caso da firma adjudicatária
se zecu.sar a assinar o contrato
deix.ir# de fazê-lo dentro do prazo fi-
xado a caução referida na alínea a
nemero .8 do capitulo III reverterá
ao instituto do Açúcar e' do Álcool.
e a adjudicação poderá ser tranar cri-
da, a ,Juizo tia administração, 'aos de-
mis concorrentes nela ordene . do
c.aselficação, eern prejuízo do disposto

	

na alínea c do capítulo VII.	 • •
V	 Do Contrato

a) A firma adjudicatária deverá
assinar na sede do Instituto do. Açú-
car e do Álcool, dentro do prazo de
dez (10) dias, contados da data em
que fôr notificada, o contrato' pára
entrega do material nas condições
xada.s neste edital obeigandose a dai
cumprimento à proposta pelo preço
global da mesma e nos prazos fixados,
sib pena de multa, por dia de atra-
zo na entrega das mesmas, a ser es.
tiptUada no contrato.

b) As condições estabelecidas
presente edital farão parte integran.
te • do contrato, independente " de
transcrição;

c) No contrato a ser assinado a
firma vitoriosa assumira inteira res-
pcnsabilidati:: . pelas e.aecificações e
demais ciát...aÁs e e: i.-ições de sua.	 •
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proposta.
VI — Da Rescisão do Contratd
a) consideram-se causas de rasei

sao do contrato, independente de in-
terpelação judicial ou extrajudicial:

1 — Concordadta ou falência da
firma contratante ou sua dissolução
durante a execução do contrato.

2	 No caso de não serem observa-
das as especificações e as condições
da .concorrência e do contrato,	 .

3 — No coso de inadimplemento
qualquer cláusula contratual.

. . VII — Disposições Gerais
a) No interesse da Administração,

a presente concorrência poderá ser
anulada pelo Senhor Presidente 'do
Instituto do Açúcar e do Aleool, sem.
que assista aos concorrentes direito
a qualquer reclamação ou indeniza-
ção;¥ .	 •

b). 'Nb caso de absoluta igualdade
de duas ou mais propostas, a Comis-
são de . Concorrência procederá, por
,meio de carta, a nova concorrência,
entre aquelas firmas a fim de veri.
ficar -qual a que oferece maiores
vantagens, quanto a . prazo e preços,
sôbre a proposta inicial;

c)' Será declarada inidônea, para
qualquer Concorrência aberta Pele
IAA, a firma que, declarada. vitorio-
sa, se recusar a satisfazer à sua pro-
posta;

d) Aos interessados que o deseja-
rem prestados quaisquer esclarecimen-
tos pela Divisão Administrativa cto
Instituto do Açúcar e do Alceei, na
horário do expediente normal.

Rio 26 de janiero de 1965. — Joa-
quim Ribeiro de Souza. Diretor da. Di-
visão Administrativa.


